
Conhecer os cursos de graduação e o que esperar do mercado de trabalho: 
na hora de decidir que carreira escolher, essas são as principais dúvidas dos 
jovens. Em busca de esclarecimentos, cerca de 30 mil estudantes goianos do 
ensino médio visitaram o Câmpus Samambaia durante a segunda edição do 
Espaço das Profissões. Confira como foi esse encontro nas páginas 4 e 5.
Na editoria especial sobre o Cinquentenário, página 3, leia uma história 
emocionante que relembra a criação da UFG. 
Veja também o lançamento da versão on-line do Jornal UFG em comemoração 
ao seu quarto aniversário. Pág.11.
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UFG recebe homenagem na Assembleia Legislativa

José Garcia Neto é reconduzido à direção do HC/UFG

Coordenação de Psicologia assume NECASA

A Assembleia Legislativa do estado de Goi-
ás realizou, no dia 16 de abril, uma sessão especial 
em comemoração ao cinquentenário da UFG. Pro-
posta pela deputada estadual Isaura Lemos (PDT) 
e pelo deputado estadual Thiago Peixoto (PMDB), a 
sessão também homenageou 23 servidores técni-
co-administrativos e professores com a medalha do 
Mérito Legislativo Pedro Ludovico Teixeira.

Foram destaques na homenagem a histó-
ria da UFG, que marcou momentos importantes da 
política brasileira, com sua contribuição ao cresci-
mento e desenvolvimento do estado de Goiás, além 
dos avanços da UFG nos últimos anos, como o au-
mento do número de vagas nos cursos de gradua-
ção e a implantação das ações afirmativas.

No dia 6 de abril, o 
diretor geral do Hospital das 
Clínicas da UFG, José Garcia 
Neto, foi reconduzido ao car-
go para cumprir seu segundo 
mandato (2010-2013).  Em 
sua gestão anterior, José Gar-
cia priorizou uma agenda de 
adequações do espaço físico 
do HC e a construção do Edifí-
cio de Internações, que conta-
rá com 18 andares e 600 no-
vos leitos. O diretor ressaltou 
que o resultado de sua gestão 
foi alcançado por meio de um 
projeto coletivo e participativo 
em parceria com os Ministérios da Educação e da 
Saúde, Ministério Público Federal, bancada legis-
lativa federal e unidades da UFG.

Para os próximos qua-
tro anos, o diretor pretende 
lutar no MEC pela ampliação 
dos adicionais de plantões 
hospitalares a todos os profis-
sionais do HC, pela aprovação 
de projetos das Faculdades de 
Medicina, Enfermagem e Nu-
trição, pela implantação do 
mestrado profissionalizante e 
a conclusão da obra do Edifí-
cio de Internações. Ele ainda 
destacou o Programa de Rees-
truturação dos Hospitais Uni-
versitários Federais de Ensino 
(REHUF), instituído pelo go-

verno federal em janeiro deste ano, o que para ele 
significou um grande avanço para os hospitais 
universitários.

O Núcleo de Estudos e Coordenação de 
Ações para a Saúde do Adolescente (Necasa/
UFG) tem nova administração. No dia 23 de 
abril foi empossado o coordenador do núcleo, 
Altair José dos Santos, os vice-coordenadores 
Anderson de Brito Rodrigues e Flávia Maria So-

ares Pereira, professores da Faculdade de Educação 
(FE/UFG). A ocasião também marcou a transferên-
cia da administração do local, anteriormente ligada 
à Pró-reitoria de Extensão e Cultura (Proec), e agora 
vinculada diretamente à Faculdade de Educação e 
ao curso de Psicologia. 

O núcleo existe desde a década de 1980, 
oferecendo às crianças e adolescentes atendimento 
médico e psicológico gratuito. Atualmente, o Necasa 
atende em torno de 100 jovens por mês. Para o novo 
coordenador, Altair dos Santos, o principal objetivo 
da nova gestão é a reestruturação das atividades e 
implementação de novos projetos: “a nossa meta é 
tornar o Necasa referência no ensino, na pesquisa e 
na extensão com relação aos adolescentes”. O Neca-
sa funciona na Alameda Botafogo, quadra A, lote 9. 
Telefones: 62- 3225-8969 / 3224-9192.

Ao contrário do informado na edição 35, abril de 2010, a licenciatura em Bateria e Percussão não é 
um novo curso da UFG, mas duas das opções de instrumento para a modalidade de licenciatura em Música, 
habilitação Ensino do Instrumento Musical. Outras opções de instrumentos musicais desta habilitação são: 
Flauta Doce, Guitarra Elétrica, Saxofone, Trompete e Violão Popular, além das opções já existentes, Violino, 
Viola, Violoncelo, Contrabaixo, Flauta Transversal, Clarineta, Trombone, Piano e Violão Clássico. A coorde-
nadora do curso é a professora Flavia Maria Cruvinel.

Errata

Patrícia da Veiga

Em dez de dezembro de 
1960 o jornal Diário do 
Oeste anunciou “Goiás 

ganhou a sua universidade fe-
deral”. Um dia antes, a mesma 
publicação dizia que “só por um 
milagre” a federalização das Fa-
culdades de Direito, Medicina, 
Engenharia, Farmácia e Odon-
tologia, além do Conservatório 
de Música, sairia ainda naquele 
ano. Primeiro, porque o senador 
Afonso Arinos (da União De-
mocrática Nacional–UDN) fazia 
campanha contra a aprovação 
do projeto de Lei n° 3.834-C, que 
criava a Universidade Federal de 
Goiás (e já havia sido aprovado 
na Câmara Federal no dia sete). 
Segundo, porque os parlamen-
tares estavam às vésperas de 
um recesso natalino. Contudo, 
o jornal corrigiu a previsão com 
um anúncio do deputado federal 
goiano Gerson de Castro Costa 
(Partido Social Democrático–
PSD), autor de tal proposta de 
lei: “Vitória do estudantado goia-
no”, dizia ele.

O “estudantado”, usando 
um termo da época, há muito se 
empenhara na criação da UFG. 
Na década de 1950, esse objeti-
vo foi fortalecido em congressos 
realizados por entidades como a 

Notícias de uma festa popular
Dezembro de 1960: 
milhares de pessoas 
saíram às ruas 
para ver Juscelino 
Kubitschek sancionar 
a lei que criou a UFG. 
Um pouco do clima da 
época ficou registrado 
nos jornais

A multidão que passou 
pela Praça Cívica, no dia 18 de 
dezembro, um domingo, não era 
resultado apenas de euforia e 
sentimento de vitória pela cria-
ção da UFG. Havia uma intenção 
maior de transformar o ato sim-
bólico em palanque político. JK 
sairia em 1960 da Presidência da 
República para se candidatar ao 
Senado Federal por Goiás. Daí a 
estratégia do Partido Social De-
mocrático (PSD) de consolidar JK 
como uma personalidade cada 
vez mais goiana. E os jornais 
goianos também se interessaram 
pela causa. Do dia dez até o dia 
18, várias notícias sobre a cria-
ção da UFG foram publicadas, 
todas associadas à vinda do pre-
sidente à capital. Com o auxílio 
do Arquivo do Estado e do pro-
fessor Orlando de Castro, nossa 
reportagem encontrou referên-
cias à festa popular em três pu-

blicações: Diário do Oeste, Diário 
da Tarde e O Popular. O primeiro 
foi o que mais chamou a atenção 
de seus leitores para os eventos 
do dia 18 de dezembro.

Na edição dos dias 11 e 12 
(um final de semana), uma man-
chete gritava na capa do Diário do 
Oeste: “JK, de helicóptero, na Pra-
ça Cívica, sábado”. Nos dias 16 e 
17, os anúncios eram, respecti-
vamente, “Carnaval para quando 
a Universidade for lei” e “Goiânia 
inventa carnaval em homenagem 
a Juscelino”. Na publicação do 
dia 18, um domingo (e não sába-
do, como o periódico havia anun-
ciado), a estampa: “Presidente do 
Brasil será goianiense hoje”.

A programação de JK esta-
va intensa: chegar por volta das 
14h, sancionar a lei da UFG, se-
guir para um “encontro político” 
na casa do correligionário Alta-
miro Pacheco, receber os títulos 

de Doutor Honoris Causa, na 
Faculdade de Direito, e de Cida-
dão Goianiense, na Câmara dos 
Vereadores, e, por último, ser 
paraninfo da primeira turma de 
formandas do curso de merendei-
ras, ministrado pelo Instituto de 
Educação de Goiás (IEG). “Costu-
mo dizer que esse encadeamento 
de eventos foi uma coincidência 
que nos proporcionou uma festa 
com tanta pompa. Afinal, a Lei nº 
3.834-C já havia sido assinada no 
dia 14 de dezembro”, reafirma o 
professor Orlando. 

Coincidência ou não, o 
resultado dessa campanha pró-
candidatura do presidente fica 
claro na manchete do mesmo Di-
ário do Oeste do dia 20 de dezem-
bro, momento pós-festa: “Povo fi-
cou sabendo o que é apoteose”.

Chá de flor de maracujá – O mês 
de dezembro foi de muito nervo-

sismo para o professor Orlando 
de Castro, que, aos 81 anos, re-
corda sua juventude em detalhes. 
Ele havia passado os últimos 
anos bastante envolvido com as 
atividades da Frente Universitária 
Pró-Ensino Federal. Era um dos 
líderes de um grupo coeso de es-
tudantes que, de 1950 até 1959, 
pensava, repensava e amadurecia 
a ideia de lutar politicamente para 
que cursos superiores existentes 
no estado fossem federalizados.

Portanto, naquela tarde 
de domingo, Orlando de Castro 
não se arriscou a sair de casa. 
“Emociono-me muito, então, pro-
curei evitar”. Para ele, o “grande 
evento” começou na véspera, 
quando os estudantes se reuni-
ram para enfeitar os automóveis 
que desfilariam pela cidade, em 
comboio. “Um carro para cada 
curso”, rememora. Em uma fo-
tografia de Hélio de Oliveira, os 

sinais do que narra o professor 
se evidenciam: uma faixa sobre 
um veículo ostentava o dizer “JK, 
Papai Noel de Goiás”. E Orlando 
acrescenta: “Tinha também um 
obelisco cujo topo levava o nome 
de todos os que contribuíram 
para que a UFG fosse realidade”.

Desde o sábado ele já 
havia se emocionado. Portanto, 
no domingo, preferiu evitar uma 
“síncope”, conforme explica. “Fi-
quei em casa deitado, ouvindo 
pelo rádio e bebendo chá de fo-
lha de maracujá que minha mãe 
fez. Até hoje não sei se fiz bem 
ou mal”, comenta. A narração 
pelo rádio garantiu a Orlando o 
que para o resto da vida guar-
dou na memória. E é o que lhe 
basta daquele glorioso dia.

União Nacional dos Estudantes 
(UNE), a União Estadual dos Es-
tudantes (UEE) e o Diretório Cen-
tral dos Estudantes (DCE) dos 
cursos superiores já existentes 
em Goiás. Muitos dos professo-
res da época eram contra, mas, 
em 1959, foi criada a Frente Uni-
versitária Pró-Ensino Federal, 
que desencadeou uma série de 
lutas até a proposição da Lei n° 
3.834-C em âmbito federal (veja 
detalhes na edição n° 2, de no-
vembro de 2008, da Revista UFG 
Afirmativa, em www.ufg.br).

Em 1960, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), Goiás 
tinha pouco mais de 1,6 milhão 
de habitantes, com cerca de dois 
terços desse contingente vivendo 
no campo. Goiânia era uma jo-
vem cidade de 27 anos, com 151 
mil moradores, que alimentava 
uma série de sonhos. Entre eles, 
o da prosperidade na perspectiva 
do “moderno”. Aliás, a campanha 
da modernização era um projeto 
nacional, conforme narra o jor-
nalista Hélio Rocha, no livro Os 
inquilinos da casa verde, sobre 
os anos de 1959 e 1960: “Vive-se 
a euforia da industrialização, do 
rodoviarismo, da construção de 
Brasília e das metas do Governo 
Juscelino Kubitschek. Circulam 
os primeiros automóveis fabrica-
dos no Brasil”.

Os goianienses identi-
ficavam-se com a nova capital 
do país, inaugurada em 21 de 
abril daquele ano, e com as pro-
messas do que a empreitada da 
construção de Brasília poderia 
representar para Goiás. O “futu-
ro”, pensavam, estava nas capi-
tais e o fato de haver uma nova 
frente de expansão (a exemplo 
da marcha getulista da década 
de 1930) para o oeste entusias-

mava os progressistas. Isso se 
refletiu, de certa forma, no modo 
como a UFG foi projetada pelos 
estudantes que a encamparam. 
“Cada um segue a mocidade de 
seu tempo”, resume o professor 
aposentado da Escola de Enge-
nharia, Orlando Ferreira de Cas-
tro. A lei que criou a UFG, assim, 
simbolizou parte do triunfo des-
sa mocidade que vislumbrava a 
modernização de Goiás.

Foi então que os depu-
tados Gerson de Castro Costa e 
Alfredo Nasser resolveram “unir 
o útil ao agradável”, convidando 
JK a sancionar, simbolicamente, 
o dispositivo legal em uma gran-
de festa popular. Oficialmente, 
a assinatura da Lei n° 3.834-C 
ocorreu dia 14 de dezembro, 
no gabinete do presidente. Mas 
ninguém abriu mão da festa, re-
alizada quatro dias depois, em 
Goiânia. “Espalhamos carros de 
som na cidade, fizemos carros 

alegóricos para desfilar nesse dia 
e convidamos toda a sociedade 
goianiense para participar”, lem-
bra Orlando de Castro, à época 
formando da então Escola de 
Engenharia do Brasil Central. 
Os jornais também colaboraram, 
estampando manchetes que 
anunciavam, muito mais do que 
a criação de uma universidade 
federal, a vinda de um líder ca-
rismático, sedutor, cheio de me-
táforas e atitudes impactantes. 
“Juscelino extravasava. Ouvi di-
zer que jogou seu discurso para 
a multidão. Seria até bom lançar 
esta pergunta: quem pegou e 
guardou esse discurso?”, frisa o 
professor aposentado.

“Ele era muito popular. 
As pessoas foram à Praça Cívica 
naquele dia para ver o Jusceli-
no”, respondeu o fotógrafo Hélio 
de Oliveira, convidado pelo Jor-
nal UFG a lembrar aquele mo-
mento e a analisar o resultado 

do próprio trabalho: uma foto-
grafia que revela rostos curio-
sos, corpos se apertando no alto 
do coreto, nos jardins, no para-
peito da sacada do Palácio das 
Esmeraldas e, enfim, uma Praça 
Cívica pequena diante de anun-
ciadas “20 mil pessoas” (confor-
me o jornal Diário da Tarde do 
dia 20 de dezembro).

Hélio de Oliveira não é 
dado a recordações e confessa 
não ter boas lembranças de ma-
nifestações populares (tendo na 
memória uma série de repres-
sões que sofreu e viu sofrerem), 
mas completou que o fato de 
as pessoas serem, naquele mo-
mento da história, acostumadas 
a “sair às ruas”, também explica 
tamanha grandiosidade no even-
to de assinatura da Lei da UFG. 
Orlando de Castro concorda: 
“Uma viagem de um presidente 
a Goiânia era resultado de mui-
ta movimentação. Até hoje é”.

JK, PSD e as estratégias de um jornal nacionalista

População goiana em frente 
ao Palácio das Esmeraldas 
participa da cerimônia de 
criação da UFG, em 1960

Uma história pode ser contada de várias maneiras. Pode ter narra-
tiva linear ou não-linear; envolver fatos descritos ou largos pro-

cessos; documentos, estatísticas, arquivos de imagens, depoimentos 
gravados ou memórias vivas. No ano em que a universidade come-
mora 50 anos os leitores acompanharão a partir desta edição, que é 
comemorativa do quarto aniversário do Jornal UFG, até dezembro, 
a editoria Cinquentenário. Trata-se de uma produção especial, com 
fragmentos do cotidiano da instituição nesse período e um pouco do 
que viveram (e vivem) as pessoas que construíram (e constroem) a 
trajetória da UFG desde a sua criação. Adotaremos como fontes notí-
cias de jornais, arquivos fotográficos e registros escritos, além do que 
as pessoas têm para contar.

Desde maio de 2006, mensalmente, o Jornal UFG tem busca-
do divulgar e promover a instituição, por meio do necessário diálogo 
entre a universidade e a sociedade, sempre preocupado em esclarecer 
o papel social e a importância da UFG para a cidadania e para o de-
senvolvimento regional. O veículo é parte integrante de uma política 
que tem por objetivo estabelecer um eixo norteador para a execução 
de uma comunicação efetivamente atuante, dialógica e consistente.

Baseado nos fundamentos da comunicação em rede e sempre 
atento à confluência de tecnologias e mídias, o Jornal UFG, que já 
pode ser acessado em formato pdf pelo portal UFG, ganha, a partir 
desta edição, a sua versão on-line. Por meio do endereço www.jorna-
lufgonline.ufg.br será possível uma maior interatividade com o leitor. 
Com os dois suportes – o impresso e o digital – o espaço aumenta e, 
consequentemente, também as opções de participação dos leitores.  
Além do Twitter, e do e-mail imprensa@reitoria.ufg.br a Assessoria de 
Comunicação da UFG receberá sugestões de pauta e participações 
dos leitores também pelo endereço eletrônico jornalufgonline@ascom.
ufg.br. 

A versão on-line do Jornal UFG tem duas seções exclusivas: 
“Como assim?” e “Twittadas”. Na primeira, o leitor encontrará curio-
sidades científicas e um canal para fazer suas próprias perguntas 
aos especialistas da universidade. Em “Twittadas” será feito um re-
sumo do que foi assunto no Twitter da UFG. Uma outra novidade é 
a legenda e+. Ela aparecerá em matérias da versão impressa sempre 
para indicar que há material extra sobre o assunto na versão on-line. 
Ou seja, assuntos que a matéria da versão impressa não conseguir 
esgotar terão, no jornal on-line, espaço para publicação na íntegra, 
mais repercussão e outras abordagens.

Com sua versão para internet, o Jornal UFG reafirma os princí-
pios básicos enunciados em seu lançamento, a integração e a intera-
ção, tendência mundial das redações, tanto para veículos impressos 
quanto digitais.

Equipe do Jornal UFG

Jornal UFG há quatro anos 
socializando o conhecimento 

  Confira fotos e manchetes 
 dos jornais da época em  
www.jornalufgonline.ufg.br

http://www.jornalufgonline.ufg.br/?noticia=1274125325&site_id=242
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Angélica Queiroz, Illa Rachel
Marcela Guimarães, Renato Joseph

	 Vivenciar a química na prática e mostrar o cotidiano da pro-
fissão. Conhecer as artes cênicas por meio de cenários, figurinos e bo-
necos ou entender medicina depois de uma palestra. Expor cada curso 
da UFG e mostrar as áreas de atuação e as atividades realizadas pelos 
profissionais com o intuito de facilitar a escolha do curso universitário 
foi a proposta do Espaço das Profissões 2010.

Mais de 30 mil pessoas, entre estudantes e professores do en-
sino médio visitaram o Câmpus Samambaia da UFG, em Goiânia, du-
rante os dias 29 e 30 de abril. Segundo Luciana Freire, presidente do 
Centro de Seleção, foram 249 escolas inscritas para participar das 62 
salas interativas e mais de 100 palestras realizadas por todo o câmpus. 
Ela lembrou que, em 2009, primeiro ano de realização do evento, 10 
mil estudantes compareceram e que “o objetivo da próxima edição é 
superar os 30 mil visitantes, oferecendo mais palestras”.

Luciana Freire fez uma avaliação positiva do evento e destacou 
que a iniciativa foi uma decisão acertada da UFG. “O Espaço das Pro-
fissões estabelece uma interação eficaz com o ensino médio”, explicou 
ela. A pró-reitora de Graduação, Sandramara Matias Chaves também 
ressaltou a importância do evento: “Ver esse câmpus lotado de alunos, 
se familiarizando com as profissões por meio das palestras e estandes, 
confirma que este é um evento de sucesso”, afirmou.  Ela destacou a boa 
organização do evento e o aumento das salas interativas.

Presente no evento, o reitor Edward Madureira Brasil contou que 
muitos calouros da UFG escolheram seu curso, em 2009, no evento. Se-
gundo ele, outro objetivo é dar maior visibilidade às profissões. “Sabemos 
que muitos cursos, talvez por desconhecimento dos estudantes, têm bai-
xa demanda”, explicou o reitor.

Mais de 30 mil pessoas  participaram do Espaço das Profissões 2010

Conhecendo na 
prática a futura

Na sala interati-
va do curso de Quími-
ca, uma das mais mo-
vimentadas do evento, 
os alunos presenciaram 
a realização de vários 
processos químicos em 
ensaios de laboratório, 
como a destilação e a 
ebulição de líquidos. “O 
que fazemos no Espaço 
das Profissões desperta 
a curiosidade nos alunos 
realmente interessados 
em química”, explicou 
Lucas Dias da Silva, gra-
duando em Química.

A principal atra-
ção era um vulcão que 
entrava em erupção com 
hora marcada. “Nessas 
horas, a sala ficava tão 
lotada que não dava nem 
para andar. A curiosi-
dade foi muito grande”, 
contou o monitor e alu-
no do sétimo período, 
Carlos Antonio Pereira.

Outra sala bas-
tante procurada foi a de 
Enfermagem, onde um 
universitário, vestindo 
uma fantasia em forma 
de camisinha gigante, 
atraiu visitantes que re-
ceberam orientações so-
bre doenças sexualmente 
transmissíveis, métodos 
contraceptivos e ganha-
ram preservativos. Além 
disso, os estudantes de 
Enfermagem explicaram 

Muitos estudantes sonham em fazer o curso de 
Medicina, mas desconhecem o cotidiano profissional. 
O aluno do 2º ano do Colégio Estadual Jardim Améri-
ca (CEJA), Thiago Cabral, assistia à palestra do cur-
so e esperava tirar suas dúvidas. “Gosto da área de 
biológicas que envolva o contato humano e por isso 
estou em dúvida entre Medicina e Nutrição”, contou 
o aluno.

A estudante do 3° ano do Colégio Mega, Eu-
zébia Taia, destacou que saiu da palestra de Medi-
cina decidida em relação à carreira. “Me interessei 
bastante pelos assuntos que foram abordados nas 
palestras a que assisti sobre saúde. Sempre gos-
tei de medicina, mas tinha dúvidas sobre prestar 

Uma das atrações do evento ia além da apresentação do curso e da 
infraestrutura da universidade. O Câmpus Tour, uma miniexcursão 
feita de ônibus, apresentou aos estudantes a localização de cada 
uma das unidades. Muitos não conheciam o câmpus. “Achei muito 
grande, nem sabia como era a UFG”, comenta Priscila Queiroz. 

Cada curso da 
UFG preparou uma sala 
na qual os interessados 
puderam receber orien-
tações diversas. Grande 
parte dessas atividades 
foram desenvolvidas 
pelos próprios alunos 
da graduação que se 
inscreveram como mo-
nitores.

Jackeline Neves 
e Guilherme Augusto, 

Visitantes demonstram 
curiosidade e interesse

Outro objetivo do 
Espaço das Profissões é 
dar visibilidade a cursos 
ainda pouco conhecidos. 
Um exemplo é o curso de 
Engenharia de Minas, 
oferecido no Câmpus Ca-
talão. Na sala interativa, 
o universitário Rodrigo 
da Costa Souza esclare-
cia que o papel principal 
do engenheiro de Minas 
é a extração do recurso 
mineral para beneficiar 
a vida das pessoas.

Professores e uni-
versitários exploraram 
o máximo de sua cria-
tividade para chamar a 
atenção dos estudantes 
diante de tantas opções. 
Na sala de Biotecnologia, 
além de explicações sobre 
o curso, foi prestado um 

Visibilidade aos novos cursos
serviço de saúde: median-
te um pequeno furo no 
dedo dos visitantes inte-
ressados, a tipagem san-
guínea era diagnosticada 
na hora. Leandro Olivei-
ra, estudante do terceiro 
ano do ensino médio, diz 
que é importante que as 

pessoas saibam seu tipo 
sanguíneo porque pode 
ser necessário em caso 
de algum acidente. O es-
tudante pretende cursar 
Biotecnologia e acha que 
o melhor do evento   foi 
esclarecer como são os 
cursos, na prática.

Câmpus Tour

Tirando dúvidas e fazendo escolhas
o vestibular. As palestras me ajudaram a decidir”, 
ressalta Euzébia Taia. 

Segundo o coordenador pedagógico do Colégio 
Expressivo, Maurício Magalhães de Pina, essa é uma 
grande oportunidade, pois as dúvidas dos jovens in-
duzem à troca da opção de curso várias vezes durante 
o ano. Por esse motivo, o interesse das escolas em 
participar do evento praticamente triplicou. 

Estudantes interessados nas mais diversas áre-
as puderam solucionar suas dúvidas. Ítalo Lima, que 
cursa o 3º ano no Colégio Decisão, conta que visitou 
ano passado o Espaço das Profissões interessado no 
curso de Engenharia Civil, mas mudou de ideia e ago-
ra pretende ingressar em Arquitetura e Urbanismo. 

“As explicações do evento me ajudaram a perceber 
que gosto mais de projetar ambientes”, comentou.

O professor de Química do Colégio Pitágoras, 
Renan Alberto Corrêa, veio trazer seus alunos que, 
segundo ele, estavam empolgados com a oportunida-
de conhecer a UFG. Ele explicou que, muitas vezes, 
os alunos têm dificuldades na escolha do curso para 
o qual vão prestar vestibular e um dos motivos mais 
frequentes é que eles não têm informações suficientes  
sobre os cursos. “Eu os incentivei a vir e a assistir às 
palestras para que não tenham a mesma frustração 
que eu tive. Entrei na universidade achando que o 
curso era uma coisa e era outra totalmente diferente”, 
exemplifica.

Monitores coordenam as 
atividades das salas interativas

aos interessados sobre a 
asma e o exame de ma-
mografia, entre outros 
temas.

O professor de 
História do Colégio Ba-
tista Goiano, Rafael Bor-
ges, que acompanhou 
seus alunos pelo câmpus 
no último dia do evento, 

destacou a importância 
do contato que eles ti-
veram com as profissões 
e as práticas específicas 
de cada uma. “Acima de 
tudo, acho fundamental 
eles ouvirem dos estu-
dantes e dos professores 
as possibilidades de atu-
ação ao final do curso”. 

alunos do terceiro pe-
ríodo de Engenharia de 
Software, estavam sa-
tisfeitos com o interes-
se dos estudantes do 
ensino médio pelo cur-
so. “No nosso caso, a 
orientação é legal para 
que os estudantes en-
tendam principalmen-
te a diferença entre os 
cursos de informática. 
Explicamos qual a área 

de atuação de cada 
profissional”, afirmam. 
Além disso, os moni-
tores destacaram que 
a grande preocupação 
dos estudantes do en-
sino médio é o funcio-
namento do mercado 
de trabalho na área.

  Confira mais fotos dos
 estudantes pelo Câmpus em  
www.jornalufgonline.ufg.br
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Estudantes conversam com o reitor Edward Madureira Brasil  e 
com a pró-reitora de graduação Sandramara Matias Chaves 

Estudantes se divertem em uma das salas interativa. Palestra sobre o curso de Medicina foi uma das mais procuradas do evento

Monitores dos curso de Química e Enfermagem 
mostraram diversos recursos utilizados 

durante as atividades acadêmicos 

A importância 
do uso de 

preservativo  
foi lembrada 

durante o evento

http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1274125376&site_id=242
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por um motivo qualquer, estou 
fora dela. É como se a pessoa 
tivesse escolhido ficar fora. Aí, 
você não consegue financia-
mento do CNPq, não consegue 
bolsista Pibic. Não precisa ter 
chefe, porque, se não produzi-
mos, não existimos.

E a professora Flávia, con-
corda que não é mais preciso 
haver chefe?

Flávia Regina – Nessa 
categoria de professores, real-
mente não é preciso que exis-
ta o chefe. Mas nós estamos 
falando de uma categoria que 
tem mais conhecimento e for-
mação. Não podemos generali-
zar. Isso não funciona para to-
dos os níveis de funcionários. 
Numa visão capitalista, as em-
presas têm grupos de funcioná-
rios e é preciso controlar os re-
sultados por causa da concor-
rência, da globalização. Senão 
morremos no mercado. E aí se 
pensa: precisamos remunerar 
o melhor possível o trabalha-
dor. Mas existe uma lei de mer-
cado, senão vou perder condi-
ções de mercado. Se a empresa 
avançar demais nessas con-
dições, deixa de ser viável, vai 
se transformar numa ONG. Se 
não há visão de lucratividade, 
a empresa não tem motivo de 
ser. Mas então as empresas só 
pensam em lucros? Não, mas 
o lucro é consequência de uma 
boa administração. 

O que é um bom profissional, 
um bom trabalhador?

Flávia Regina – Um 
bom profissional é diferente 
de um excelente profissional. 
O bom profissional é aquele 
que se dedica a seu trabalho. 
Há um tempo atrás dizíamos 
que o funcionário devia vestir 

O trabalho é visto da mesma forma em 
todas as esferas da sociedade?

Ildeu Moreira – O trabalho faz 
parte da vida humana, é uma forma de 
o homem participar da vida coletiva, dar 
sua contribuição para a construção de 
uma vida melhor para todos. Ao longo 
da história, as formas concretas que o 
trabalho foi assumindo, em vez de nos 
levar a uma plena realização, nos de-
gradam. Ele escraviza, serviliza, oprime, 
mas isso não significa que seja feito de 
maneira linear, mecânica e automáti-
ca. Portanto, mesmo nas formas mais 
opressoras de trabalho, há a possibi-
lidade da mudança, da revolução, da 
transformação, de o homem se afirmar 
de uma forma ou de outra, de construir 
sobretudo sua participação. E eu estou 
enfatizando de propósito, porque parti-
cipar é uma palavra que está tão bana-
lizada que a gente acha – estamos em 
ano eleitoral – que participar da vida 
política é ir lá e votar. Isso não é parti-
cipar. Participar é assumir a sociedade 
e nós mesmos como parte constitutiva 
da sociedade. Sem a sociedade nós não 
somos seres humanos e, ao mesmo tem-
po, a sociedade é constituída por todos 
nós, mas todos participando dela, não a 
soma, não o ajuntamento de indivíduos. 
É a sociedade que cria a possibilidade 
concreta do homem, do pensamento, da 
reflexão, da ética e da política. É nesse 
sentido que vejo o trabalho. Mas ele não 
só não é visto, como também não é vivi-
do da mesma forma por todos.

Flávia Regina – O trabalho é a re-
alização de uma tarefa pela qual somos 
remunerados. Às vezes, pensamos que as 
empresas estão fazendo um favor ao re-
munerar seus trabalhadores. Na verdade, 
é uma relação de troca. Fazemos a tare-
fa e somos remunerados. É claro que as 
pessoas que têm um conhecimento maior 
acabam tendo facilidades dentro de sua 
vida profissional. Quando temos menos 
conhecimento, não temos o poder de ne-
gociação tão forte. A diferença entre as 
esferas da sociedade é justamente essa 
moeda de troca. 

O termo colaboração é 
muito usado atualmente no 
âmbito das relações de tra-
balho. Como os senhores in-
terpretam o emprego dessa 
expressão?

 Flávia Regina – Na ver-
dade, as empresas precisam 
do trabalho dos seus funcioná-
rios, tanto quanto os funcioná-
rios precisam da remuneração. 
Para que a empresa consiga 
atingir suas metas, o trabalho 
dos funcionários é primordial. 
Eles colaboram para que a em-
presa atinja seus objetivos. En-
tão, na verdade, as empresas 
agora usam essa nomenclatura 
até para explicar a importância 
do trabalho dos funcionários 
dentro da empresa.

Ildeu Moreira – Não há 
dúvidas de que essa expressão 
esconde o que constitui as rela-
ções de trabalho. Uma expres-
são com profunda dimensão 
ideológica, que esconde do tra-
balhador que ele é, na sociedade 
capitalista, sempre o explorado. 
Independente da posição que 
ele ocupe no setor produtivo, 
desde o que cuida da limpeza 
até o executivo, ele é sempre o 
empregado do capital. A lógica 
do capitalismo é esta: retirar o 
máximo do trabalhador. Fala-
se muito de gestão hoje, na es-
cola, na empresa, na universi-
dade. Essa expressão traz uma 
outra lógica da organização do 
trabalho e do domínio do traba-
lhador sem que ele veja. Numa 
sociedade fundada na gestão 
não há como haver autonomia. 
A lógica do controle é a lógica do 
controle mais refinado possível. 
Porque há uma lógica tal que, 
se você não fizer tudo o que o 
sistema cobra, você não existe. 
Na pós-graduação, por exem-
plo, se eu não consigo produzir 

a camisa da empresa. Hoje, 
isso mudou, ele tem de vestir a 
camisa do seu trabalho. Qual 
a diferença disso? Eu realizo 
meu trabalho da melhor forma 
possível e com isso a empresa 
ganha. O bom trabalhador se 
dedica a seu trabalho e busca 
seu crescimento. Há um tem-
po atrás a empresa era res-
ponsável pela carreira do fun-
cionário. Hoje nós somos res-
ponsáveis pela nossa carreira. 
Agora, o excelente profissional 
é aquele que vai além. Ele vai 
superar todas as expectativas 
dos empresários. Aquele que 
faz o seu trabalho e o pensa 
estrategicamente. 

Ildeu Moreira – Não vou 
falar de empresas. Mas na uni-
versidade isso também é válido. 
Nós buscamos aprimoramento 
para sermos bons professores. 
Um bom professor cria condi-
ções para que os alunos sejam 
bons alunos. O professor tem de 
estudar ainda mais que o aluno, 
se autocriticar, rever suas ideias, 
conceitos e práticas. Isso envolve 
uma dialética, uma complexida-
de, uma ambiguidade do traba-
lho e envolve risco. Nunca temos 
certeza do resultado de nosso 
trabalho e isso não é ruim. Se 
tivéssemos certeza dos resulta-
dos, os alunos seriam marione-
tes em nossas mãos. E educar é 
um risco que assumimos junto 
com os alunos. 

Então, teríamos de re-
pensar a pergunta sobre o 
“bom trabalhador”, bom para 
quê? Para o mercado, para a 
vida em sociedade?

Ildeu Moreira – A polí-
tica foi inventada pelos gregos 
e vem de pólis, não no senti-
do que a palavra ganhou hoje, 
mas de vida coletiva. Eles pen-
saram primeiro na necessidade 

de pensar a vida coletiva. Para 
fazer tudo isso é preciso que o 
público esteja em primeiro lu-
gar. Para os gregos, privado é 
o óikos, a economia, princípio 
que regula tudo atualmente. 
Nós invertemos tudo. Para o 
grego, o privado era a vida do 
seu lar e ele podia fazer o que 
quisesse no seu lar, desde que 
não atrapalhasse a vida coleti-
va. Eles eram politeístas. Cada 
um podia ter seus deuses, mas 
não poderiam deixar de prestar 
culto aos deuses da pólis.

Nós vivemos um momento 
de culto ao trabalho? O tra-
balho é um deus contempo-
râneo?

Flávia Regina – Eu pen-
so que o trabalho é uma troca. 
Nós temos de nos dedicar ao 
trabalho porque precisamos 
da vida profissional, do dinhei-
ro para comprar comida, para 
pagar as contas. Mas também 
é uma satisfação, porque nos 
sentimos produtivos no mer-
cado de trabalho, estamos co-
laborando para o crescimento 
da sociedade. Mas não o vejo 
como um deus, como o princi-
pal. A vida tem dois lados com 
a mesma importância, o lado 
pessoal e o profissional.

Com a globalização, o que 
mudou nas relações de tra-
balho? 

Flávia Regina – O pro-
fissional tem de estar mais 
qualificado. Há algum tempo, 
ser graduado era uma referên-
cia para colocação no mercado 
de trabalho. Hoje não é mais 
assim. É preciso um conheci-
mento muito maior do que ape-
nas a graduação. Hoje o que 
ocorre na Inglaterra tem efeito 
aqui. Temos muita informação, 

mas não conseguimos absorver 
toda essa informação. Lembro 
que, quando eu era criança, 
consultávamos uma enciclo-
pédia quando queríamos fazer 
uma pesquisa e durante anos 
consultávamos a mesma fonte. 
Hoje é muito diferente. O que se 
consulta agora já é diferente da-
qui há duas ou três horas.

E no ambiente de trabalho? 
O que mudou? 

Flávia Regina – Na fase 
artesanal, as pessoas traba-
lhavam em casa, com a famí-
lia, sem salário fixo, sem horá-
rio de trabalho. Com a revolu-
ção industrial o chefe da famí-
lia foi trabalhar na indústria, 
com horário e salários fixos, 
longe da família. Agora temos 
o inverso: o que alguns auto-
res chamam “o funcionário 
de pijama”, que trabalha em 
casa. Ele não tem horário de 
trabalho, nem salário fixo. Há 
uma série de implicações po-
sitivas e negativas. Temos me-
nos trânsito, menos poluição, 
ele pode fixar o horário que lhe 
agrada. Mas há as implicações 
negativas: ele para de ter con-
tato com os colegas de traba-
lho, por exemplo. 

Milton Heinen – Vive-
mos um processo denominado 
reestruturação produtiva, que 
traz vantagens, mas destrói 
algumas garantias mínimas 
do trabalhador. A globaliza-
ção permite que o capital se 
instale onde é mais lucrativo. 
Por isso, temos grandes mul-
tinacionais na China, onde o 
salário é uma miséria, a ma-
téria-prima farta e se produz 
e vende para o mundo inteiro. 
Assim, a tecnologia propicia 
cada vez menos gente traba-
lhando, com menos horas de 

trabalho, produzindo tudo de 
que a humanidade precisa. O 
desafio é: como esse modelo 
será capaz de distribuir essa 
riqueza que se produz e fazer 
com que todos tenham acesso 
a ela e espaço  no mercado de 
trabalho. A globalização trou-
xe coisas boas, mas, na ânsia 
de ter mais lucros, o merca-
do é flexibilizado, desregula-
mentado. A empresa contrata 
prestadores de serviço para 
desvincular-se da relação de 
emprego, para não ter encar-
gos. Mas essa nova realidade 
está trazendo suas consequên-
cias. Há pouco tempo você não 
ouvia falar de problemas men-
tais relacionados ao trabalho. 
A instabilidade do cotidiano 
do modelo globalizado destrói 
a autoestima e a capacidade 
física para o trabalho, preju-
dicando a dignidade humana. 
Estamos caminhando para 
um processo de precarização 
das condições de trabalho.

Ildeu Moreira – Essa glo-
balização interessa ao capital. 
O trabalhador precisa trabalhar 
dia e noite. Há uma superva-
lorização do quantitativo. Hoje 
tudo é descartável, nada dura. 
Essa lógica chegou até ao tra-
balho acadêmico, pois a quanti-
dade banalizou a qualidade. 

O modo de produção capita-
lista se alimenta do desem-
prego, que gera a competiti-
vidade entre os trabalhado-
res. É por isso que há, espe-
cialmente no Brasil, a corri-
da pelo emprego público?

Flávia Regina – Os alu-
nos dizem que vão fazer um 
concurso porque querem es-
tabilidade. Pergunto a eles o 
que é estabilidade. Eles dizem, 
então: é a garantia de que não 
vou perder o emprego. Nas 
empresas você também tem 
essa garantia, mas eles acham 
que não. Se você for um em-
pregado dedicado, você tem 
essa garantia e as empresas 
concorrentes querem fisgar es-
ses funcionários. O problema 
é que a palavra estabilidade 
está mal colocada. Isso não é 
estabilidade, é preguiça, falta 
de vontade. 

Milton Moreira – Eu 
costumo perguntar aos meus 
alunos sobre suas intenções e 
90% querem seguir carreiras 
públicas. Ainda assim, não po-
demos generalizar. Concordo 
que no serviço público há um 
grande desvirtuamento. Terí-
amos de criar mecanismos de 
avaliação e acompanhamento. 
No setor privado, existe uma 
massa de gente desempregada e 
uma grande quantidade de em-
pregos, sem mão-de-obra qua-
lificada. Mas vamos também 
lembrar que quem não recla-
ma tem emprego garantido. Se 
não fosse assim, não teríamos 
a síndrome do esgotamento, em 
que o medo de perder o empre-
go bate à porta todos os dias. 
E isso é consequência desse 

modelo, algumas pessoas são 
disputadas no mercado, mas 
outras não. Mais ainda: serão 
disputadas se abrirem mão de 
seus direitos. Se a pessoa abre 
mão dessa dignidade mínima, 
ela está contribuindo para a 
precarização do trabalho.

Ildeu Moreira – Atual-
mente não temos mais a empre-
sa que tem o trabalhador para a 
vida toda. Hoje a empresa está 
procurando o funcionário exce-
lente, mas se achar alguém que 
pode ficar excelente com me-
tade do salário manda embora 
o profissional e não quer nem 
saber de sua ficha de serviços 
prestados desse profissional. A 
empresa tem de assumir um 
pouco a qualificação do funcio-
nário, porque a escola não existe 
para qualificar para o trabalho, 
embora contribua para isso. O 
indivíduo leva quatro, cinco, 
seis anos para se qualificar e o 
mercado já mudou nesse perío-
do. A universidade dá formação 
humana, não apenas informa-
ção. O que está aumentando 
hoje não é o saber e o conheci-
mento, é a informação. E esta 
não precisa da escola.

Milton Moreira – Um 
estudo do Dieese mostrou há 
pouco tempo que os mais qua-
lificados estão perdendo espa-
ço para os menos qualificados, 
porque eles ganham menos 
nas empresas. Isso acontece 
nas faculdades de Goiânia. 
Chegam a falar que o profes-
sor não deve fazer doutorado, 
senão perderá o emprego. É 
melhor ter menos qualifica-
ção, pois assim seu emprego 
será garantido. 

Ildeu Moreira – Eu acho 
que a estabilidade no serviço 
público precisa ser repensada. 
É preciso haver possibilidades 
concretas de demissão, porque 
isso é pensado do ponto de vis-
ta corporativo. Eu sou e sempre 
fui contra a estabilidade dos 
professores, porque tem muita 
gente que não trabalha, embo-
ra não se trate da maioria. 

Flávia Regina – Na 
verdade, não defendendo os 
empresários. Mas, explican-
do as relações no ambiente 
de trabalho, vejamos: se um 
cargo requer ensino médio e o 
trabalhador que o ocupa está 
se qualificando e quer receber 
mais, ele tem de procurar um 
outro cargo que pague mais, 
porque, se eu preciso de al-
guém do ensino médio, eu vou 
demiti-lo e contratar alguém 
do ensino médio. Outra coisa 
é o plano de carreira, em que 
o funcionário vai crescendo. 
Agora, os bons funcionários, 
eles não são substituídos. Se a 
empresa o substitui, ele não é 
tão bom assim.

Flávia Regina Czarneski 
Vieira, professora da 

Faculdade de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências 

Econômicas 

Ildeu Moreira Coelho, 
professor da Faculdade de 

Educação

Milton Márcio Heinen, 
professor da Faculdade 

de Direito

Trabalho. Desta 
palavra partem vários 
significados. Trabalhar 

é transformar a natureza, 
lavrar a terra, empenhar força 
física ou mental. Remete a 
suor, experiência e, também, 
a exploração. Não podemos 
esquecer ainda que nos dias 
atuais o trabalho é nosso 
instrumento de troca pela 
sobrevivência. Troca de comida, 
moradia, diversão, condições 
de cidadania. E, mais do que 
nunca, exige formação, sendo 
também fruto de disputa. 
Enfim, pelo trabalho, ou pela 
falta dele, se faz e se desfaz uma 
vida. A problemática deste mês, 
discutida na mesa-redonda 
da Rádio Universitária e do 
Jornal UFG, são as relações 
de trabalho. Para falar sobre 
o tema, convidamos três 
professores da universidade que 
atuam em áreas diferentes.

Josete Bringel, Kharen Stecca, 
Marcela Guimarães e Patrícia da Veiga

Colaboração:
o que mudou nas relações de trabalho?

ouExploração

   Confira outros trechos 
  da discussão em 
 www.jornalufgonline.ufg.br
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	 Se uma pessoa re-
cebe do pai e da mãe o 
gene que produz a hemo-
globina S, ela tem o padrão 
genético SS, causador da 
anemia falciforme. Nas 
pessoas com a doença, as 
hemácias não oxigenam o 
organismo de maneira sa-
tisfatória porque assumem 
um formato que dificulta 
sua passagem pelos vasos 
sanguíneos. Esse fato pode 
acarretar muitos proble-
mas aos seus portadores. 

Os sintomas obser-
vados da doença variam 
de pessoa para pessoa. Al-
gumas têm menos proble-
mas, necessitando de pou-
ca ou nenhuma transfusão 
de sangue. Outras podem 
ter crises de anemia mais 
intensas, necessitando de 
transfusões de sangue com 
urgência.  Alguns pacien-
tes, mesmo com acompa-
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Angélica Queiroz

Resultante de uma mutação genética, 
a anemia falciforme surgiu entre as 
populações da África e foi trazida às 

Américas pela imigração forçada de escravos 
africanos. Hoje, é um dos males hereditários 
mais comuns no Brasil. Dados do Programa 
Nacional de Triagem Neonatal, do Ministério 
da Saúde, estimam que, por ano, nasçam no 
Brasil cerca de 3.500 crianças que podem 
desenvolver a doença e 200 mil portadores 
do traço falciforme. Tal cenário caracteriza 
a anemia falciforme como um relevante pro-
blema de saúde pública no nosso país.

Anemia falciforme –  O sangue é composto 
por plasma, hemácias, glóbulos brancos e pla-
quetas. No interior das hemácias existe uma 
proteína chamada hemoglobina que transpor-
ta o oxigênio do ar que respiramos para todas 
as partes do corpo, proporcionando o perfeito 
funcionamento dos órgãos. A anemia falcifor-
me é causada por uma mutação no DNA que, 
em vez de produzir a hemoglobina A (respon-
sável pela oxigenação adequada das células do 
nosso organismo), produz a hemoglobina S.

Hospital das Clínicas O Hospital das Clínicas da UFG é referência no 
tratamento dessa doença no estado de Goiás. O aten-
dimento é realizado no ambulatório de hemoglobino-

patias, por uma equipe multiprofissional composta, 
além de residentes e alunos da Faculdade de Me-
dicina da UFG, por médicos, enfermeiros, assis-
tentes sociais, psicólogos e nutricionistas. Lá, os 
pacientes recebem acompanhamento médico 

baseado no programa de atenção integral a 
esse tipo de doente. Segundo o chefe do ser-
viço de hematologia do HC, Renato Sampaio 
Tavares, quem tem a doença e quer se tratar 
no HC precisa solicitar encaminhamento 

no posto de saúde mais próximo.
A doença não tem 

cura. Por isso, os pa-
cientes precisam 
ser acompanhados 
por toda a vida, 
por profissionais 
treinados para 
orientar o doente 

e sua família. “As 
orientações à família 

acontecem tanto duran-
te os ambulatórios como 
em eventos promovidos 

regularmente pelo servi-
ço”, explica Renato Sam-

paio. O acompanhamento 
do paciente inclui consultas 

trimestrais ou semestrais, 
conforme a necessidade do 

paciente, vacinação diferen-
ciada e, quando necessárias, 

internações nas diversas clínicas 
do hospital, de acordo com as especificidades apresenta-
das pelo portador. Situações de urgência são atendidas no 
pronto-socorro do hospital e avaliadas por um profissional 
da equipe. 

O HC já tem aprovado e em processo de licitação 
um projeto de construção de um ambulatório exclusivo 
para os pacientes portadores da anemia falciforme. Além 
disso, recentemente, o hospital promoveu, juntamente 
com outros órgãos da saúde, uma campanha de capaci-
tação sobre anemia falciforme para profissionais de saú-
de em todo o interior de Goiás.

A pesquisa – A assistente social Eulange de Sousa, que 
exerce a função de coordenadora do Núcleo de Implanta-
ção de Projetos Estratégicos e Articulação Intersetorial do 
Hospital das Clínicas dedicou-se a um trabalho com os pa-
cientes portadores de anemia falciforme atendidos no HC 
que resultou em uma pesquisa. Em sua dissertação inti-
tulada O processo educacional e as crianças e adolescentes 
portadores de anemia falciforme, apresentada à Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás, Eulange de Sousa estu-
dou como a anemia afeta o cotidiano de seus pacientes. 

A hemoglobina e o ferro são responsáveis 
por levar o oxigênio do pulmão para todo o corpo. 
Por esse motivo, a hemoglobina A e o ferro são de 
vital importância para que os órgãos desempenhem 
corretamente suas funções.  A anemia comum é a 
diminuição de hemoglobina no sangue, geralmente 
causada por falta de ferro. Essa carência de ferro 
no organismo pode ocorrer por falta de alimentação 
adequada, por verminoses ou por perda de sangue. 

A anemia falciforme ocorre por um motivo 
diferente: seus portadores não possuem a 
hemoglobina A e sim a hemoglobina S. Nessas 
pessoas as hemácias, em vez de redondas, têm a 
forma de meia-lua ou foice e, por isso, não oxigenam 
o organismo de forma satisfatória. Por essa razão, 
os portadores da hemoglobina S têm sempre uma 
anemia que não se corrige nem com alimentação nem 
com ferro.

Pesquisa mostra as interferências da doença no cotidiano de 
crianças e adolescentes portadores

é referência no tratamento de anemia 
falciforme em Goiás

Tratamento realizado no Hospital das Clínicas é tema de dissertação
o conteúdo a eles”, explica a as-
sistente social. 

O clima frio também 
pode desencadear crises nos 
portadores da anemia falcifor-
me e, em Goiás, esfria justa-
mente nos meses que finalizam 
o semestre letivo. “Os professo-
res ficavam perguntando por 
que eu faltava à aula. Eu expli-
cava que era porque eu estava 
internada. Eles não entendiam. 
Eu ficava triste porque minhas 
amigas passavam de ano e eu 
não”, conta uma paciente. 

A defasagem idade/série 
nas escolas brasileiras é um dos 
problemas graves da educação 
no país. No entanto, no caso de 
pacientes com anemia falcifor-
me, a situação é ainda mais pre-
ocupante. Isso porque ter um 
bom nível de escolaridade é vi-
tal para esses pacientes ingres-
sarem no mercado de trabalho. 
“Eles não podem fazer trabalho 
braçal por causa da doença e, 
hoje, para se conseguir outro 
tipo de emprego é necessário, na 
maioria das vezes, ter pelo me-
nos nível superior”, explica Eu-
lange de Sousa. E as crianças já 
sabem disso. “Se eu continuar 
na escola posso ter uma vida 
boa. Quero ser advogado ou mé-
dico”, afirma outro paciente.

Eulange ressalta que 
uma das principais conclusões 
da pesquisa foi a necessida-
de de preparar os professores 
para que estes sejam capazes 
de conhecer e respeitar os limi-
tes de cada aluno e, assim, mi-
nimizar os problemas que es-
ses pacientes apresentam em 
relação aos estudos. Para isso, 
o HC já planeja produzir um 
manual com orientações sobre 
a anemia falciforme que deverá 
ser distribuído nas escolas.

Diferença entre anemia 
comum e anemia falciforme

Resistência à malária
Um dado curioso sobre a anemia falciforme é que seus portadores 

são resistentes a algumas doenças do sangue, entre as quais se 
destaca a malária. Esse fato ocorre porque os protozoários Plasmodium, 
causadores da malária,  se reproduzem necessariamente no interior das 
hemácias humanas. No caso do indivíduo portador da doença falciforme, 
as hemácias não são adequadas para o alojamento e a reprodução desse 
tipo de protozoário. 

Assim, em algumas áreas, a doença falciforme pode ser também 
fator de sobrevivência, uma vez que a malária é ainda uma doença 
mortal, principalmente em áreas carentes de tratamento médico. Muitos 
estudos afirmam que a anemia falciforme originou-se de uma mutação 
genética que surgiu justamente como resistência à malária na África.

Eulange de Sousa estudou 
os pacientes com anemia 
falciforme tratados no HC 
em sua dissertação

Nos portadores de anemia falciforme as hemácias, em vez 
de arredondadas, assumem forma semelhante a foices. 
É daí que vem o nome da doença
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nhamento médico adequado, têm crises 
graves com sintomas como infecções, má 
circulação, insuficiência renal e pulmo-
nar, dores ósseas, além de outros pro-
blemas que variam de acordo com a 
idade e a presença de outros tipos de 
hemoglobina no sangue. Alguns do-
entes podem ter até mesmo acidentes 
vasculares cerebrais (derrames) com 
lesões graves e definitivas. 

Se uma pessoa recebe dos pais 
um gene para hemoglobina S e outro 
para hemoglobina A, ela não terá a do-
ença, mas o chamado traço falciforme. Os portadores do 
traço não precisam de tratamento porque a doença não 
se desenvolve, contudo podem  gerar filhos com anemia 
falciforme, caso o parceiro também tenha herdado a he-
moglobina S.

A anemia falciforme é diagnosticada pelo Teste do 
Pezinho, realizado na primeira semana de vida do bebê. 
O tratamento mais precoce possível altera o curso evo-
lutivo da doença, reduzindo os óbitos e proporcionan-
do melhor qualidade de vida a seus portadores. Quem 
não fez o teste quando nasceu pode realizar um exame 
de sangue, chamado eletroforese de hemoglobina, que 
diagnostica se a pessoa é portadora da doença ou se 
tem o traço.

A pesquisa, baseada em análise 
de prontuários e entrevistas com 
pacientes do HC, indicou que a 
anemia falciforme interfere sig-
nificativamente no dia-a-dia de 
seus portadores.

Nova rotina – Eulange de Sou-
sa observou que muitas famílias 
mudam suas vidas para acom-
panhar os portadores da doen-
ça. “Quando em crise, as dores 
são muito fortes. Já tivemos um 
paciente que veio do Mato Gros-
so até Goiânia sentindo dores. 
Para evitar esse tipo de situa-
ção, as famílias largam tudo e se 
mudam para perto do hospital”, 
conta a assistente social. Segun-
do ela, esse apoio da família é 
fundamental, porque um trata-
mento regular proporciona um 
aumento significativo na quali-
dade de vida desses pacientes.

A doença impõe muitas 
restrições ao cotidiano de seus 
portadores. As crianças conta-
ram que sofrem muitas limita-
ções como, por exemplo, não 
poderem praticar muitos exer-
cícios físicos por causa do risco 
de desencadear crises. “Eu não 
posso jogar bola, não posso an-
dar muito de bicicleta, não pos-
so nadar, não posso brincar de 
pula-pula, não posso correr, que 
dói muito. Ah, é muito ruim”, 
conta um dos pacientes citados 
na dissertação. 

Dificuldades enfrentadas – 
Outro ponto de destaque é o 
fato de que a maioria das crian-
ças com a doença apresentou 
uma defasagem no quesito 
idade/série. O motivo são as 
constantes crises e internações 
sofridas ao longo do ano letivo. 
Segundo Eulange de Sousa, 
muitos professores não estão 
preparados para lidar com es-
ses alunos. “Os pacientes en-
trevistados contaram que, ape-
sar de faltarem por muitos dias 
durante as constantes interna-
ções, muitos professores nunca 
perguntaram qual a causa das 
faltas, além de não repassarem 

   Saiba mais sobre a participação 
  da UFG na rede goiana que
 pesquisa a doença em
www.jornalufgonline.ufg.br

Legenda: AA - sem alterações,  AS - traço falciforme, SS - anemia falciforme
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democrática reordenação social. Curiosa-
mente, o MST e a Pastoral da Terra 

institucionalizaram o caráter tó-
pico da reforma, dependente 

de mobilizações econômicas. 
Partidarizaram-na, despoli-
tizando-a. Ela não entra na 
agenda política do país se-

não no formato de sua 
origem. Por outro 
lado, com o surgi-
mento do lulismo, 
o Bolsa-Família 
virou instrumento 

do neoclientelismo 
político, esvaziando o 

potencial de mobilização 
e de mudança da luta pela 

reforma agrária. Confiantes 
na fidelidade do MST e da CPT, 

Lula e o PT puderam compor-se com 
o agronegócio e as oligarquias políticas 

retrógradas, inimigos da reforma.

Como podemos enxergar a participação dos trabalha-
dores e dos movimentos sociais (rurais e urbanos) na 
história do Brasil, em especial neste governo?

A participação do povo na história do Brasil sem-
pre foi adjetiva, pois esta foi uma sociedade escravista a 
maior parte do tempo, o trabalhador destituído da condi-
ção de pessoa e sem existência civil. Tampouco a Repú-
blica abriu caminho para que os setores subalternos da 
sociedade brasileira se expressassem como sujeito políti-
co. Só com a Revolução de 1930, uma revolução de cima 
para baixo, e o populismo decorrente, começamos a ter 
consciência como povo e nação. Mas povo tutelado. Nos 
anos 1950, começaram os movimentos agrários propria-
mente políticos dirigidos pelos partidos comunistas. Na 
ditadura, a Igreja Católica passou a animar o surgimento 
de movimentos populares, que acabariam empenhando-
se na formação do PT e na ascensão política de Lula em 
vez de explorarem as possibilidades do pluralismo polí-
tico, que seria o meio de se fortalecerem. Com o PT no 
poder, os movimentos populares perderam eficácia, mais 
empenhados em legitimar Lula do que em legitimar o 
protagonismo do povo.

O documento “O estado das cidades do mundo 
2010/2011: unindo o urbano dividido”, apresen-
tado pela ONU em março, no Fórum Social Urbano, 
aponta Goiânia como a 10ª cidade mais desigual do 
mundo e a mais desigual da América Latina. Que 
análise podemos fazer de um dado como esse?

Curiosamente, sociedades como a sociedade bra-
sileira estão hoje mais sensibilizadas pelas estatísticas 
de um campeonato mundial de horrores do que por 
suas conquistas e por seu desenvolvimento. Gostam de 
sentir-se empurradas para trás e não para a frente. Te-
mos que levar em conta que Goiânia ainda é uma cida-
de da fronteira entre o Brasil próspero e o Brasil muito 
pobre, portanto um dos primeiros lugares de chegada 
dos que a pobreza desloca em direção às periferias ur-
banas. Goiânia cresceu e se desenvolveu muito, é uma 
cidade moderna e, portanto, uma cidade prenhe de pos-
sibilidades no que se refere à justiça social e à afirmação 
cidadã de seus moradores. É à luz dessa contradição 
que esse indicador deve ser interpretado. Somos víti-
mas da ideologia do coitadinho e deixamos, por isso, de 
assumir de maneira propriamente política os desafios 
de indicadores como esse. A 
modernidade é feita de de-
safios e de práxis e não de 
lamentações.

Como aten-
der às de-
mandas de 
produção de 
alimentos e 

d istr ibuição 
de terras no 

Brasil?
Uma concepção 

difundida é a de que a 
reforma agrária mata-

ria a fome de quem 
a tem. Isso é uma 

s i m p l i f i c a ç ã o 
porque a grande 
empresa agrícola 
pode suprir toda 

a demanda de ali-
mentos do mundo, 

com base em técnicas modernas e altamente 
produtivas. O problema da fome está nas irraciona-

lidades de um mercado dominado pelo grande capital, 
que confunde comida com eletrônicos, o essencial com 
o supérfluo. Nos EUA, há excesso de produção de cere-
ais, que os americanos exportam a preços competitivos 
e com isso arruínam economias agrícolas tradicionais, 
o que difunde e incrementa a pobreza. A agricultura 
tradicional, comunitária ou familiar, não tem tido con-
dições de competir politicamente com a produtividade 
da agricultura empresarial, porque a produtividade da 
familiar é alta por fatores sociais e não por fatores eco-
nômicos. A relevância da reforma agrária é a de possibi-
litar a agricultura familiar como modo de vida relativa-
mente seguro contra a desumanização do trabalhador 
e sua família.
 
Que análise pode ser feita da situação agrária (e da 
reforma agrária) brasileira nos dias atuais? Quais 
são os pontos críticos? É possível apontar especi-
ficidades no caso de Goiás?

O regime militar instituiu uma política agrária de 
motivação política e de solução econômica que possibi-
litou o desbloqueio da questão no Congresso, mas que 
bloqueou o suposto potencial de transformação social 
da reforma. Ela não atende apropriadamente à necessi-
dade política da desconcentração cíclica da propriedade 
da terra nem atende, em escala, à necessidade de uma 

trabalhador
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Marcela Guimarães

Apesar de não ser uma ciência conhe-
cida popularmente, a biotecnolo-
gia tem se mostrado um dos 

campos científicos mais promis-
sores nos últimos anos. Isso se 
deve à abrangência de aspec-
tos que a biotecnologia explo-
ra, indo desde melhoramento 
genético à produção alimen-
tícia. A vice-diretora do Ins-
tituto de Patologia Tropical e 
Saúde Pública (IPTSP/UFG), 
Flávia Aparecida de Oliveira, 
define o profissional formado 
pelo curso de Biotecnologia como 
aquele capacitado para buscar solu-
ções aplicáveis na área da saúde com o 
recurso da tecnologia. Ou seja, o biotecnó-
logo elabora kits diagnósticos, desenvolve vaci-
nas e anticorpos e atua em áreas como produção de 
biocombustível e recuperação do meio ambiente. Em 2010, foi 
criado o primeiro curso de graduação em Biotecnologia da Região 
Centro-Oeste com sede no IPTSP. Além disso, o curso é um dos pio-
neiros no foco em ciências médicas no Brasil. 

O IPTSP, com forte tradição em pesquisas e pós-gradu-
ação, já pleiteava a criação de seu próprio curso de graduação 
desde a década de 1990. Há três anos, a ideia começou a ser 
concretizada, e os professores da unidade decidiram contemplar 
a área de biotecnologia, visto que abarcava as especificidades dos 
docentes. Com a implantação e os recursos do Programa de Apoio 
ao Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Fede-
rais (Reuni) foi possível a concretização dos esforços da comissão 
criadora do curso.

 Segundo a vice-diretora Flávia Aparecida, o primeiro 
grande desafio do IPTSP foi estruturar a grade curricular e agora 
o objetivo é alcançar a infraestrutura necessária para todo o pe-
ríodo acadêmico. A atual estrutura do órgão tem capacidade para 
atender aos primeiros dois anos de curso. “A partir do quinto 
semestre, quando começam as disciplinas mais aplicadas, temos 
parcerias com outras unidades, como o Instituto de Ciências Bio-
lógicas, a Escola de Veterinária, o Instituto de Química e a Escola 
de Agronomia, para aproveitar a capacidade instalada”, explicou 
o professor José Daniel Gonçalves Vieira, um dos primeiros a 
apoiar a ideia da biotecnologia no IPTSP. 

Além disso, o coordenador do curso, Geraldo Sadoyama, 
informou que, com objetivo de 
estabelecer parcerias, alguns 
professores já contactaram 
instituições tradicionais da 
área, como o Instituto Butantã 
e o Instituto de Tecnologia em 
Imunobiológicos (Bio-Mangui-
nhos), da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). Nesse sentido, 
o professor José Daniel que 
ministra “Introdução à biotec-
nologia”, disciplina mais espe-
cífica do curso nesse primeiro 
período, revelou que a turma 
se mostra interessada e já 

a serviço da saúde no novo curso da UFG
Tecnologia

Biotecnologia une ferramentas tecnológicas para soluções em várias áreas

aten -
ta às oportunidades 
de estágio. Um dos trabalhos 
teóricos realizados foi a modi-
ficação do DNA de uma pessoa 
com má-formação gênica.

Para o estudante Pedro 
Loganski, o curso apresentou-
se interessante pela amplitude 
de atuação e pela escassez de 
mão-de-obra qualificada na 
área.  “Nesse primeiro momen-
to, tudo é muito novo e atra-
ente. Porém, já entrei no curso 
com foco na área de pesquisa 
em saúde como, por exemplo, 
as áreas de terapia gênica e 
clonagem”, contou. No entan-
to, apesar de o bacharelado em 
Biotecnologia ser focado nas 
ciências médicas, são ofereci-
das disciplinas que contem-
plam as áreas de biotecnologia 
ambiental, que envolve despo-

luição 
e tratamento de es-

goto, por exemplo, e produção 
de alimentos. Assim, os cursos 
de Biotecnologia no país são li-
gados a diferentes áreas como 
Institutos de Agronomia ou 
Engenharia Química. “Existem 
focos específicos para a biotec-
nologia, mas existe um conjun-
to de disciplinas que permite ao 
aluno aprofundar-se em seus 
campos de interesse”, comen-
tou o professor José Daniel. 

Impactos – A longo prazo, a 
consolidação da profissão su-
prirá a carência do profissio-
nal biotecnólogo existente na 
região Centro-Oeste e no país. 
Atualmente, os profissionais 
atuantes são formados em ou-
tras áreas e se especializaram 
na manipulação de tecidos. 

“Nós 
v a m o s 

ter um pro-
fissional que foi 

preparado para isso e 
com uma bagagem básica di-
recionada para a atuação em 
biotecnologia. Daqui a alguns 
anos, passaremos a desenvol-
ver no estado, por exemplo, 
tecnologias para a produção 
de vacinas e anticorpos, que 
hoje são importados”, salien-
tou a vice-diretora Flávia Apa-
recida.

Ela informou que é 
uma meta do IPTSP a imple-
mentação do Centro Integrado 
de Pesquisa em Doenças In-
fecciosas e Parasitárias. Será 
um centro integrado, mul-
tiusuário e transdisciplinar, 
com algumas áreas básicas 
de pesquisa e que vai atender 
também a alunos de diversas 
unidades acadêmicas. Segun-
do Flávia Aparecida, nesse 
centro os estudantes de Bio-
tecnologia desenvolverão ati-
vidades de iniciação científi-
ca, de trabalho de conclusão 
de curso e a expectativa é que 
alguns deles retornem ao ins-
tituto para a pós-graduação. 
O prazo para a conclusão to-
tal da obra é de quatro anos e 
o financiamento vem do Fun-
do de InfraEstrutura (CT-In-
fra/FINEP) do Ministério da 
Ciência e Tecnologia. Atual-
mente, o objetivo é detectar e 
pleitear novos equipamentos 
para suprir as necessidades 
emergenciais.

Primeiras experiências dos estudantes em laboratório
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Há três anos os professores do IPTSP, trabalham na criação do curso de Biotecnologia

José de Souza Martins esteve 
em Goiânia no mês de abril 
para ministrar Aula Magna 

aos alunos do programa de pós-
graduação em Sociologia. Era 
uma noite especial, com 
auditório lotado, em 
que o Programa co-
memorava a recep-
ção da sua primeira 
turma de doutorado 
após consolidados 
dez anos de existên-
cia. Livre-pensador 
com docência e 
produção científi-
ca em Sociologia 
da Fronteira, 
dos Movimen-
tos Sociais, da 
Violência, da 
Vida Cotidiana 
e Visual, o pro-
fessor emérito 
da Universidade 
de São Paulo (USP) 
falou aos estudantes, 
entre outros temas, sobre a pes-
quisa em Ciências Sociais e seus 
métodos. Bem-humorado e genero-
so até o final de sua palestra, con-
cordou em dar entrevista ao Jornal 
UFG, com a condição de que não lhe 
fizéssemos “perguntas difíceis”. Não sabe-
mos ao certo se conseguimos, mas chega-
mos ao seguinte resultado, em que ele fala 
um pouco sobre o campo, a cidade, as rela-
ções produtivas e suas implicações políticas no 
mundo contemporâneo.

No ensaio “Trabalho cessante” o sr. nar-
ra, com fotografias, o desmonte da fábrica de 
linhas “Pavão”. Na nota de rodapé, escreve: 
“A velha fábrica chegara a ter cem operá-
rias nos bons momentos. Fornecera linhas 
para bordado e costura a consumidores es-
palhados por todo o país. Os produtos che-
gavam até remotos povoados das margens do 
rio Amazonas, ao Uruguai e à Argentina. Empre-
sas estrangeiras venceram a miúda e sorrateira 
concorrência do dia a dia. Golias triunfara”. Logo 
em seguida, fala acerca do futuro daquele lugar: um 
novo condomínio de apartamentos. Gostaria de sa-
ber um pouco mais do que o sr. sentiu, o que lem-
brou e (re)viveu naquele momento?

Nasci no subúrbio fabril, numa família de tra-
balhadores rurais migrados para a cidade e que retor-
nou ao campo por um breve tempo. Concluí o curso 
primário quando morava na roça. No subúrbio, nossa 
casa era cercada de fábricas. Fui trabalhar numa delas 
quando tinha 11 anos de idade. Todas as fábricas ao re-
dor de casa desapareceram com o tempo. E eram mui-
tas. De modo que o fim de uma fábrica há muito entrara 
na minha compreensão do sistema fabril. Esse ensaio 
fotográfico faz parte de meu livro de fotografias sobre 
a desindustrialização, publicado pela Editora da Uni-
versidade de São Paulo, na coleção “Artistas da USP”. 
Um dos capítulos é sobre o fim da imensa fábrica em 
que cresci, que pagou meu curso secundário noturno e 
que me estimulou a estudar. Lá me tornei adulto. Fun-
cionou por quase um século. Só me emocionei quando 
voltei a ela para fotografar suas ruínas, na demolição. 
Nessa fábrica ocorreu o episódio narrado e analisado 
em meu livro A aparição do demônio na fábrica.

Contra a desumanização do

   Conteúdo extra em 
 www.jornalufgonline.ufg.br
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Patrícia da Veiga

http://www.jornalufgonline.ufg.br/page.php?noticia=1273587441&site_id=242
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Projeto do Câmpus Jataí estimula agricultura familiar
Produção diversificada 
e banco de sementes 
são estratégias 
para incentivo da 
agricultura familiar no 
sudoeste de Goiás

Kharen Stecca

A monocultura tem sido 
apontada como um gran-
de problema para a via-

bilidade da vida dos campone-
ses, de comunidades tradicio-
nais ou assentados de reforma 
agrária. Ela cria um sistema em 
que a capacidade econômica do 
pequeno produtor é prejudica-
da, em razão da dependência 
de fatores externos, como os 
financiamentos, os insumos e 
o mercado. Cultivando apenas 
um produto, a família rural é 
impelida a consumir os produ-
tos que vêm da cidade. 

No intuito de mudar 
essa realidade, o Câmpus Jataí 
criou um projeto com o objeti-
vo de apoiar famílias de assen-
tamentos para o redesenho de 
suas unidades produtivas com 
processos agroecológicos. O 
projeto do Núcleo de Estudos, 
Pesquisa e Extensão em Agri-
cultura Familiar (NEAF/UFG) 
é coordenado pelos professo-
res Dinalva Ribeiro e Hildeu 
Ferreira da Assunção e vai tra-
balhar com, aproximadamen-
te, 22 famílias assentadas, de 

forma a promover estratégias 
de produção agroecológica nos 
lotes selecionados. 

Entre as estratégias uti-
lizadas estão o preparo do solo 
com o propósito de reduzir os 
custos e diminuir a compacta-
ção, o uso racional dos  resídu-
os, como o esterco dos animais 
e adubos verdes, o plantio em 
curva de nível e a rotatividade 
de culturas com leguminosas. 
“Depois de anos de expropria-
ção e segregação desses sujei-
tos pelo modelo de produção 
monocultora, temos vivido um 
movimento de busca de es-
tratégias para contribuir com 
as populações que sofreram 
e sofrem com a tecnificação 
agrícola”, explica a professora 
Dinalva Ribeiro.

Outro aspecto que o 
projeto pretende trabalhar é 
a diversificação. Segundo os 
professores, um lote bem di-
versificado deverá ser: o “su-
permercado”, que abastece 

a família com os alimentos 
necessários de forma perma-
nente; a “fábrica” de insumos, 
que alimenta as plantas e ani-
mais; o “banco”, que gera dia-
riamente o capital necessário 
para financiar a produção no 
lote e a manutenção da famí-
lia; a “corretora de seguros”, 
que protege o agricultor contra 
os riscos, a vulnerabilidade a 
pragas e doenças e as adver-
sidades climáticas; a “farmá-
cia”, que produz remédio para 
a família e os animais – além 
de ser uma fonte de emprego 
para a família e para outros. 
“A diversificação é a essência 
do sistema de produção agroe-
cológica”, explica Hildeu. 

Dinalva Ribeiro conta 
que o projeto está sendo bem 
aceito pelas famílias atendi-
das: “ Tivemos o cuidado de 
dialogar com os agricultores, 
elaborando em conjunto o pla-
no de ação e as atividades a 
serem desenvolvidas, para um 

envolvimento e uma participa-
ção coletiva nas decisões e en-
caminhamentos. Dessa forma, 
não se trata de a universidade 
“levar conhecimentos” e, sim, 
de constituir uma parceria 
entre os saberes e os conhe-
cimentos já provados e valida-
dos, tanto pela universidade, 
quanto pelos assentados, ten-
tando aprimorá-los.

Banco de sementes crioulas 
– Paralelamente a esse proje-
to, o NEAF está produzindo 
um banco de sementes criou-
las, coordenado pelo professor 
Hildeu Assunção, que visa a 
atender às famílias ligadas ao 
projeto, fornecendo sementes 
para assentados, sem que seja 
necessária a compra em gran-
des empresas do mercado. 
Entre as variedades cultivadas 
estão milho, gergelim e amen-
doim. Pretende-se cultivar nas 
próximas etapas sementes de 
arroz e feijão. A divulgação do 

banco e a distribuição de se-
mentes para outros assenta-
mentos vêm sendo feitas por 
contato direto e indireto com 
os assentados. Assim, em reu-
niões participativas, são esta-
belecidas as regras de aquisi-
ção e devolução das sementes, 
para garantir a manutenção 
do banco.

“Essas ações permitem 
colaborar com o reforço das 
populações rurais, que se des-
prendem da pressão imposta 
pelo agronegócio na região e 
pelos altos custos de produ-
ção”, explica Hildeu Assun-
ção. Ele ressalta que, após a 
execução e a conclusão dessa 
proposta, espera-se que as 
famílias favorecidas com as 
sementes despontem como 
modelo para outros assenta-
mentos, por se tornarem mais 
autônomas e pelo reforço de 
suas manifestações sociocul-
turais, como hábitos e costu-
mes tradicionais.

Adriana Rodrigues
Fernanda Limírio

Descobrir as potencia-
lidades da biodiversidade do 
Cerrado para o controle de 
pragas tem sido a tarefa de 
um grupo de pesquisadores do 
Câmpus Catalão desde 2006. 
Da proposta, surgiu o proje-
to de pesquisa denominado 
“Plantas do Cerrado como fon-
te de herbicidas e inseticidas 
naturais”, coordenado pelo 
professor do curso de Química 
do câmpus, Fernando Petacci. 
O grupo de pesquisa, formado 
por cinco alunos de graduação 
e um doutorando, trabalha em 
parceria com a Empresa Bra-
sileira de Pesquisa Agropecu-
ária (Embrapa Milho e Sorgo) 
e com a Universidade Federal 
de Viçosa (UFV), responsáveis 
pelos ensaios biológicos.

O trabalho consiste, ini-
cialmente, em coletar plantas 
passíveis de serem identifi-
cadas e depositadas em her-
bário. Com o auxílio de dois 
professores do Departamento 

Pesquisadores de Catalão produzem inseticidas com plantas do Cerrado 

Caruncho-do-
milho e broca 
da cana-de-
açúcar são 
algumas 
pragas 
em que o efeito 
dos extratos 
botânicos 
está sendo 
estudado

de Biologia, Hélder Nagai Con-
solaro e Maria Inês Moreno, a 
coleta das plantas é feita na 
própria região, geralmente na 
época de floração para facili-
tar a identificação das espé-
cies. Em seguida, as plantas 
são analisadas e processadas 
no laboratório de Química do 
câmpus para a preparação 
dos extratos. Nesse processo, 
as folhas e caules das espécies 
são macerados a frio e coloca-

dos numa solução com etanol. 
Após essa etapa, os extratos, 
já diluídos em concentrações 
previamente determinadas, 
são testados no controle da 
espécie Sitophilus zeamais, 
popularmente chamada de 
caruncho-do-milho, a princi-
pal praga de grãos armazena-
dos. De acordo com Petacci, 
na Embrapa e na UFV, os en-
saios biológicos são aplicados 
nas espécies Diatraea saccha-
ralis (broca da cana-de-açú-
çar), Spodoptera frugiperda 
(lagarta-do-milho), Anticarsia 
gemmatalis (lagarta-da-soja) e 
Tenebrio molitor (larva-da-fari-
nha). Segundo o pesquisador, 

cerca de 50 tipos de extratos 
já foram produzidos para os 
testes nas pragas. Além disso, 
mais de 30 espécies de plantas 
nativas do Cerrado já foram 
coletadas para produzir os ex-
tratos. A previsão é que, até o 
final do ano, 50 novas espécies 
de plantas sejam avaliadas. O 
principal objetivo da pesquisa, 
segundo Petacci, é mostrar as 
potencialidades da biodiversi-
dade do cerrado no controle de 
pragas.

No Brasil, existem pou-
cos grupos de pesquisa volta-
dos para o estudo de plantas 
com propriedades inseticidas. 
A produção de inseticida e 

herbicida é uma maneira sus-
tentável de controlar pragas 
de hortas e lavouras. Fernan-
do explica que a aplicação do 
inseticida químico elimina a 
praga, porém, destrói também 
os inimigos naturais, que es-
tão sempre no meio da lavoura 
e são mais sensíveis que a pra-
ga. Já alguns inseticidas na-
turais possuem ação seletiva, 
ou seja, combatem apenas a 
espécie específica, preservan-
do o inimigo natural da praga. 
Futuramente, esses insetici-
das poderão ser utilizados em 
pequenas produções agrícolas, 
diminuindo o impacto ambien-
tal sobre as plantações e pre-
servando a saúde das pessoas, 
dos animais e das plantas. “A 
curto prazo os resultados são 
atraentes apenas em termos de 
pesquisa, mas a longo prazo, e 
após uma série de outros es-
tudos, a sociedade certamente 
terá benefícios, especialmente 
os pequenos produtores que 
utilizam práticas agrícolas 
inovadoras e ambientalmente 
corretas”, afirma Petacci.

Fernando Petacci coordena a 
pesquisa no Câmpus Catalão 

desde 2006

Núcleo busca unir o conhecimento ciêntífico  e o saber dos agricultores
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Marcela Guimarães 

Discutir aspectos do 
comunismo, do fas-
cismo ou do nazis-

mo num ambiente agradá-
vel, é a proposta do Café 
Filosófico, projeto de exten-
são desenvolvido pelo cur-
so de Filosofia do Câmpus Cidade de 
Goiás. Todo último sábado do mês, às 
16 horas, a comunidade local é con-
vidada a ir à Bodega Fantástica, 
estabelecimento conhecido na 
cidade, para filosofar. Em ati-
vidade desde agosto de 2009, 
o Café Filosófico surgiu de 
uma proposta da professo-
ra Paula Lopes, inspirado 
em uma iniciativa realiza-
da em Minas Gerais. 

Ao chegar a Goiás, 
Paula Lopes pensou em im-
plantar o projeto para dar 
visibilidade ao curso, à UFG 
e à própria filosofia. Inicial-
mente, a intenção era que 
o Café tivesse uma temática 
definida, mas, considerando 
o contexto local, decidiu-se le-
var em conta os pedidos do pú-
blico. Para o economista Florian 
Grandel, frequentador do even-
to, uma das melhores discussões 
foi sobre o pensamento de Hannah 
Arendt. O palestrante, Adriano Cor-
reia Silva, professor da Faculdade de 
Filosofia, apresentou os pontos de pen-
samento da teórica política que trata 
de temas como nazismo e fascismo e, 
em seguida, a discussão evoluiu para 
preconceitos raciais e ações afir-
mativas. Segundo Florian, o nível 
das discussões varia de acordo 
com a plateia e o tema. “Desco-
bri que, paradoxalmente, as me-
lhores discussões eram entre os 
‘não-iniciados’ em filosofia, que têm 
menor tendência a repetir argumentos 

Illa Rachel

Com o intuito de ofere-
cer um treinamento que desse 
mais chances de sucesso aos 
participantes da Olimpíada 
Brasileira de Informática (OBI), 
alguns professores do Instituto 
de Informática da UFG decidi-
ram criar um programa de pre-
paração para os inscritos na 
competição. Sob a coordenação 
do professor Wellington Santos 
Martins, o programa é um pro-
jeto de extensão e suas ativida-
des começaram este ano. 

Projeto de extensão oferece treinamento para Olimpíada Brasileira de Informática
A Olimpíada Brasileira 

de Informática é uma compe-
tição organizada pelo Instituto 
de Computação da Universida-
de Estadual de Campinas (Uni-
camp) e ocorre anualmente 
desde 1999. Ela visa a desper-
tar nos jovens o interesse pela 
área da computação e segue os 
moldes de outras olimpíadas, 
como as de matemática, de fí-
sica e de astronomia. A OBI é 
dividida em duas modalidades: 
de iniciação, para estudan-
tes do ensino fundamental, e 
de programação, voltada para 

estudantes principalmente do 
ensino médio.

O programa de treina-
mento foi divulgado na Secre-
taria Estadual de Educação e 
no Sindicato das Escolas Par-
ticulares e cerca de 800 alunos 
se inscreveram para participar 
da prova de seleção. Foram se-
lecionados 35 alunos para o 
treinamento de iniciação e 41 
para o de programação. O pe-
ríodo de aulas foi de fevereiro 
a maio e os encontros acon-
teciam aos sábados, no pró-
prio Instituto de Informática. 

Wellington Martins acredita 
que o treinamento ajuda o es-
tudante a alcançar um melhor 
desempenho nas provas, auxi-
lia o desenvolvimento do racio-
cínio lógico e promove a aproxi-
mação com a universidade. 

Para uma segunda edi-
ção do programa, o professor 
informa que a seleção deverá 
ocorrer em agosto e o início das 
aulas em setembro. Além disso, 
ele pretende buscar um conta-
to mais estreito com o Centro 
de Ensino e Pesquisa Aplica-
da à Educação (CEPAE/UFG), 

tanto para receber apoio peda-
gógico no ensino para adoles-
centes, como para incentivar a 
participação de seus estudan-
tes na OBI. Wellington Martins 
afirma ainda que pretende ins-
truir bolsistas para ministrar 
as aulas do programa e tam-
bém disponibilizar na internet 
o material de estudo produzi-
do. “Queremos divulgar a área. 
Mas como  não podemos dar o 
treinamento para todo mundo, 
que o material seja bem utiliza-
do por outras escolas”, finaliza 
o coordenador. 	

Café Filosófico 
propõe discussões 
com a comunidade 
da cidade de Goiás

decorados num ambiente aca-
dêmico”, afirmou. 

De acordo com a co-
ordenadora Paula Lopes, 
uma das intenções do 
projeto é que a popula-
ção de Goiás, não es-
tudiosos de filosofia, 
participe das reuniões. 
Para o estudante, pre-
sença assídua do pro-
jeto, Rafael Ferreira de 
Castro, esse é o princi-
pal destaque do Café. 
“O grande atrativo é a 
abertura de espaço para 
a comunidade interagir 
com a filosofia e a filo-

sofia com a comunidade”, 
comentou. Também está 

prevista a disposição de 
textos para os interessados 

na fotocopiadora do Câmpus 
Cidade de Goiás.

Segundo a edu-
cadora infantil Ro-

sângela Magda de 
Oliveira Souza, a 
oportunidade traz 
ganhos para todos 

os participantes do 
projeto. “Vive melhor 

quem tem coragem de  
interagir, num sábado à 

tarde, num lugar de bom 
gosto, com pessoas de bom 

gosto também”, comentou. Ela 
também sugere que o Café Filo-
sófico aborde temas relacionados 
com a educação. A próxima edi-
ção do projeto será no dia 29 de 
maio, quando a professora Paula 

Lopes discutirá a teoria do sociólo-
go polonês Zygmunt Bauman. Au-
tor de livros de grande repercussão 
como Amor líquido e Modernidade 
líquida, Bauman é considerado um 

dos líderes da chamada sociologia 
humanística.

Filosofia 
salta os muros da 
universidade
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Kharen Stecca

Nos últimos meses os 
servidores técnico-ad-
ministrativos e profes-

sores da UFG tiveram uma sé-
rie de ganhos com relação aos 
benefícios do trabalhador. De-
pois de anos sem reajustes – o 
último foi em 2004 – eles já es-
tão recebendo o novo valor do 
auxílio-alimentação do Poder 
Executivo. As diárias também 
foram corrigidas e nos próxi-
mos meses deve começar a va-
ler a nova tabela de reembolso 
da assistência à saúde.

O auxílio-alimentação 
era, até o ano passado, de R$ 
126 reais em Goiás. Agora o 
valor foi reajustado para todos 
os estados para R$ 304 reais. 
Segundo o coordenador-geral 
do Sindicato dos Trabalhado-
res em Educação das IFES em 
Goiás (SINT-IFESGO), João 
Pires Júnior, o reajuste de 
141%, no caso dos servidores 
de Goiás, foi um ganho signi-
ficativo, apesar de ainda não 
representar a isonomia com os 
poderes Legislativo e Judiciá-
rio, como era reivindicado. 

Nos próximos meses, 
segundo a diretora do Depar-
tamento de Pessoal da UFG, 

COMUNIDADE PERGUNTACorreção de benefícios traz 
ganhos para servidores

Novos valores do auxílio-alimentação, diárias e reembolso 
assistência à saúde estão entre as conquistas dos servidores 

das instituições federais

Maruska Vaz, o servidor come-
çará a receber o novo custeio 
de assistência à saúde con-
forme uma tabela que leva em 
conta a idade e o salário do ser-
vidor. Os novos valores de re-
embolso variam de R$ 72 a 129 
reais por membro dependente 
do servidor. Desde o segundo 
semestre de 2009, o servidor 
recebia R$ 65 reais por depen-
dente, caso optasse pelo re-
embolso do plano de saúde. A 
diretora informou que o benefí-
cio será pago de acordo com a 
nova tabela assim que for cria-
do um sistema para controle 

do pagamento. Ela informa que 
os valores retroativos a janeiro 
de 2010 também serão pagos 
posteriormente.

“Devemos ressaltar que 
este governo resolveu se abrir 
para o diálogo, fortalecendo o 
serviço público, o que propor-
cionou todas essas mudanças”, 
diz João Pires. Ele também des-
taca outros ganhos dos últimos 
meses, como a aposentadoria 
especial para os servidores que 
trabalham em condições insa-
lubres ou de risco e o exame 
médico periódico do servidor, 
que deve ser implementado em 
breve pela UFG. 

Por outro lado, algumas 
alterações estão sendo redis-
cutidas com o governo, como o 
sistema de concessão do auxí-
lio em casos de periculosidade 
e insalubridade para pessoas 
que recebem gratificações. “É 
como se uma pessoa em posi-
ção de chefia não trabalhasse 
em local insalubre ou de risco 
apenas pelo fato de receber a 
gratificação”, explica João Pi-
res. Segundo Maruska, por 
enquanto o benefício ainda 
não foi retirado, mas espera-se 
ainda a confirmação se have-
rá ou não a retirada do auxílio 
para esses servidores.

“Todas as profissões 
são importantes. A  
de educador não é 
diferente. É a falta de 
incentivo para a carreira 
de professor que faz 
com que as pessoas 
não desejem segui-la  e 
não se interessem pela 
licenciatura?”

1

2

2

Letycia Dias Ribeiro de 
Souza 15 anos, aluna, 
CEPAE/UFG

“Existe algum tipo de 
incentivo aos cursos de 
licenciatura por parte 
da universidade ou do 
governo?”

Denise Oliveira 
Estudante de 
Licenciatura em Letras/
UFG

Creio que existe falta de incentivos financeiros (salá-
rios), materiais (condições de trabalho) e motivacio-

nais (perspectiva de reconhecimento do trabalho realiza-
do). Há certamente uma crise no que se refere à educação 
no Brasil. De um lado, ela nunca foi tão comentada, pela 
sua importância para a formação de profissionais ade-
quados aos perfis que os setores econômicos exigem. De 
outro, as notas de nossos alunos estão sempre abaixo do 
esperado, nas avaliações nacionais ou internacionais. O 
que é um fator preocupante, pois indica que o proces-
so ensino-aprendizagem precisa ser repensado. Mas há 
também ótimos exemplos de mudanças, com indicadores 
promissores, que infelizmente não ganham o mesmo des-
taque na imprensa. Nem todos os professores são desva-
lorizados. Em Goiás, por exemplo, a Prefeitura de Goiânia 
paga salários bem melhores do que o governo estadual 
paga. Existe uma política de valorização da formação con-
tinuada desses professores e aumentos significativos de 
salários para aqueles que se dedicam a cursos de exten-
são e pós-graduação. Acredito que os melhores profissio-
nais, formados nos cursos de licenciatura, além de não 
terem problema em conseguir uma posição no mercado 
de trabalho, ainda podem optar entre o setor público e a 
iniciativa privada, que em alguns casos remunera ainda 
melhor que os governos. É preciso apresentar os aspectos 
positivos da profissão de professor, para evitar que esse 
discurso negativista afugente os vestibulandos que se in-
teressam pelos cursos de licenciatura. 

A UFG reconhece sua responsabilidade social e a impor-
tância do papel que exerce como instituição formadora 

de professores. As licenciaturas recebem um tratamento 
diferenciado da UFG. O Programa Bolsa de Licenciatura 
(Prolicen), mantido com recursos da UFG e que atualmente 
oferece 63 bolsas anuais, é um exemplo a ser destacado. 
Embora seja uma bolsa de iniciação científica, ela é vol-
tada exclusivamente para os alunos oriundos dos cursos 
de licenciatura. Os estudantes também podem participar 
da seleção do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
Cientifica (Pibic). Além disso, a UFG acompanha as polí-
ticas traçadas pelo Ministério da Educação (MEC), como 
os programas que vêm sendo implementados pela Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes).

Professor Ivanilton José 
de Oliveira Coordenador 

de Licenciaturas da 
Prograd/UFG

1

No decorrer de 2010, a comunidade 
goianiense terá a oportunidade de conhecer 
um pouco mais sobre o Canadá por meio do 
projeto de extensão Canadá em Pauta. A ini-
ciativa, coordenada pela professora Ofir Ber-
gemann de Aguiar, já está na terceira edição 
e oferece palestras sobre diferentes aspectos 
daquele país, incluindo pesquisas acadêmicas 
que investigam temas próprios da realidade 
canadense. O objetivo é despertar o interesse 
dos estudantes por intercâmbios naquele país 
ou desenvolvimento de novos projetos. Todas 
as palestras serão realizadas no miniauditório 
Egidio Turchi, da Faculdade de Letras/UFG, 
sempre das 11 às 12 horas. Veja as próximas 
palestras programadas:

19 de maio – Saint´s Mary University: uma ex-•	
periência acadêmica – (Juliana Dias Moreira 
Furtado, curso de Ciências Sociais da UFG)
23 de junho - Francês quebequense: aspec-•	
tos culturais e fonéticos (Luiz Maurício Rios, 
professor da Faculdade de Letras da UFG)

No dia 5 de abril, estudantes de quatro 
países que, com o apoio da Coordenação de 
Assuntos Internacionais (CAI), fazem inter-
câmbio na UFG, se reuniram para uma con-
versa com coordenadores de projetos de coo-
peração internacional e com o reitor Edward 
Madureira Brasil. Na oportunidade os estu-
dantes de Portugal, da Suécia, da França e 
dos Estados Unidos puderam opinar sobre o 
programa de intercâmbio da instituição. Para 
a coordenadora da CAI, Ofir Bergmann, a in-
tenção é receber cada vez mais alunos estran-
geiros. Edward Madureira reforçou a ideia e 
destacou a intensificação do espaço de inter-
nacionalização da UFG.

Estudantes estrangeiros 
se reúnem com o reitor

Canadá em Pauta 
realiza terceira  edição

Estudantes deram sugestões para 
o aprimoramento do programa

João Pires ressalta importância do 
diálogo entre governo e sindicatos
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O Estatuto da Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) afirma que 

a Universidade “tem por finalidade 
transmitir, sistematizar e produzir 
conhecimentos, ampliando e apro-
fundando a formação do ser humano 
para o exercício profissional, a refle-
xão crítica, a solidariedade nacional 
e internacional, objetivando alcançar 
uma sociedade mais justa, em que os 
cidadãos se empenhem na busca de 
soluções democráticas para os proble-
mas nacionais.” Sem dúvida, trata-se 
de princípios coerentes com o que se 
espera de uma universidade pública e 
devem fundamentar o que ela oferece 
à sociedade. 

Entre as finalidades da univer-
sidade, está a formação do ser huma-
no para o exercício profissional. Na 
sociedade contemporânea, essa for-
mação é perpassada por uma tensão 
entre esses princípios e o que interes-
sa ao mercado. Ancorada nas áreas 
de conhecimento, a formação na UFG 
é politécnica e encerra em si uma to-
talidade capaz de abarcar uma forma-
ção científica, estética e política (no 
stricto sensu do termo) e, portanto, 
humanista. Os princípios presentes 
na formação que a Universidade se 
propugna são coerentes, pois, com o 
que se espera de uma instituição pre-
ocupada com os interesses maiores 
da sociedade, com a afirmação de va-
lores sociais e do respeito aos direitos 
humanos, por mais que isso contrarie 
os interesses do mercado. 

Os interesses do mercado bus-
cam a formação profissional voltada 
para a obtenção de um emprego e não 
para o trabalho. Há uma distinção 
fundamental entre trabalho e empre-
go. O trabalho é o elemento consti-
tutivo do ser social. É o que afirma 
o que de mais humano há no ser. É 
o responsável pela mediação entre 
os humanos e a natureza. O empre-
go é diferente. Sua existência resulta 
da sociedade capitalista e, por con-
seguinte, de uma determinada con-
tratualidade, típica dessa sociedade, 
ancorada no salário. Assim, a ativida-
de desenvolvida por alguém sob um 
contrato de trabalho que lhe permite 
auferir um certo rendimento – o sa-
lário –constitui um emprego. Nesta 
sociedade, voltada para a produção 
de mercadorias, o emprego torna-se 
mais importante do que o trabalho, 
pois é por meio dele que a atividade 
produtiva se desenvolve. 

Na sociedade contemporânea, 
existe um apelo para a satisfação de 
interesses ligados à formação para o 
emprego, com competências para a 

ARTIGO

Universidade, 
formação e mercado 
de trabalho

Revalino Antonio de Freitas

Agnes Arato

Nos últimos quatro 
anos, o Jornal UFG 

tem comemorado seu 
aniversário com modi-
ficações que tornaram 
seu layout mais bonito. 
Mas esse quarto aniver-
sário de nosso periódico 
está sendo comemorado 
de uma forma diferente: 
com o lançamento do 
Jornal UFG On-line.

Seguindo uma 
tendência mundial de 
integração de diferentes 
mídias, o Jornal UFG 
On-line traz, além da 
versão em PDF do jornal 
impresso, distribuído 
pelos câmpus da uni-
versidade, material pro-
duzido exclusivamente 
para o site www.jornalu-
fgonline.ufg.br. Sempre 
que o leitor encontrar a 
legenda e+ em uma ma-
téria da edição impressa, 
saberá que há material 
extra sobre o assunto 
na versão online. Se-
gundo Silvana Cole-
ta, editora-geral do 
Jornal UFG, es-
tarão disponíveis 
mais imagens, 
outras perguntas 
feitas ao entre-

comemora quarto aniversário com o 
lançamento de sua versão on-line

Com a novidade, 
periódico da 
universidade 
ganha agilidade e 
interatividade com 
o leitor

Jornal UFG
vistado ou mesmo informações complementares, que 
não entraram no texto final. “Com isso, os assuntos 
que a matéria redigida para a versão impressa não 
conseguiu esgotar terão espaço para repercussão e 
outras abordagens em sua versão on-line”, afirma a 
editora.

A versão on-line do Jornal UFG conta ainda 
com duas seções exclusivas (e interativas!): a Como 
assim? e a Twittadas. Na primeira, o leitor encontrará 
curiosidades científicas e um canal para fazer suas 
próprias perguntas aos especialistas da UFG. Já na 
seção Twittadas publicaremos um resumo do que foi 
assunto no Twitter da UFG (@ufg_oficial) – as polêmi-
cas, as broncas e os elogios dos nossos seguidores.

A maior interatividade com o leitor é outra 
vantagem de o Jornal UFG estar na world wide web. 
Além do Twitter, a Assessoria de Comunicação da 
UFG receberá questionamentos, sugestões de pauta 
e participações dos leitores também pelo e-mail jor-
nalufgonline@ascom.ufg.br. Assim, seções do jornal 
impresso, como o Comunidade Pergunta, por exem-
plo, poderão ser mais exploradas, com a publicação 
de questões que não entraram na edição impressa por 
falta de espaço para publicação. “Com os dois supor-
tes – o impresso e o digital – o espaço aumenta e, con-
sequentemente, a participação dos leitores também”, 
salienta Silvana Coleta.

Tendência – Com o lançamento de sua versão para 
internet, o Jornal UFG embarca na tendência mun-
dial de redações que produzem conteúdos, de forma 
integrada, tanto para seus veículos impressos quan-
to para os digitais. Por ser mensal, o Jornal UFG se 
aproxima das publicações que complementam as ma-
térias da versão impressa com conteúdo on-line – que 
pode ser atualizado e revisado a qualquer instante, 
sempre que surge uma novidade em relação ao as-
sunto. Correções e sugestões dos leitores também não 

precisam esperar o próximo mês, podendo ser 
veiculadas assim que surge.

Afinal, a experiência de muitas publi-
cações brasileiras e internacionais indi-

ca que, ao contrário do que imagina 
o senso comum, as plataformas 

são complementares, não 
concorrentes. “O jornal 

on-line confere agilida-
de e interatividade ao 
jornal impresso sem 
que este tenha de abrir 

mão de sua profundida-
de”, esclarece Silvana Co-
leta. No fim, quem ganha 
é o leitor: mais informa-
ção, mais participação e 
um Jornal UFG cada vez 
mais relevante.

ocupação meramente técnica das 
atividades produtivas. Para o mer-
cado, quanto mais profissionais 
“polivalentes”, “flexíveis”, “produti-
vos” as instituições de ensino su-
perior formarem, maior a sua pos-
sibilidade de explorar essa força de 
trabalho. 

O mercado não cessa sua 
busca por novas atividades e no-
vos profissionais. A atual configu-
ração do capital lhe permite fle-
xibilizar ao máximo as atividades 
produtivas, alargando os campos 
profissionais,  para satisfazer de-
terminadas demandas, “nichos” 
que são vendidos como exemplos 
da versatilidade do mercado. Não 
por acaso, vivenciamos a fase dos 
cursos de gestão. Essa palavra 
tornou-se uma panaceia para to-
dos os problemas profissionais 
que afetam as pessoas em busca 
de inserção no mercado de traba-
lho. Na ausência de uma perspec-
tiva e diante da insegurança do 
mercado de trabalho, nada melhor 
do que fazer um curso de gestão, 
seja ele de gestão empresarial ou 
de gestão doméstica.

A universidade pública man-
tém-se, pois, sob forte tensão. Se 
seguir a lógica do mercado, será 
levada cada vez mais a uma forma-
ção pragmática. O que ele requer 
não é aquela formação voltada à 
promoção dos valores humanos e 
sociais, mas um profissional que 
atenda às necessidades de uma 
sociedade competitiva, individua-
lista, possessiva, na qual os inte-
resses privados se sobrepõem aos 
interesses públicos e, sobretudo, 
a competência profissional é men-
surada pela capacidade de se so-
bressair em relação aos demais. O 
dilema da universidade pública é, 
pois, adequar-se aos novos tempos 
ou manter-se nos marcos de uma 
formação para a vida, que privile-
gie o ser social, o desenvolvimento 
da cidadania e o respeito aos direi-
tos humanos. 

A UFG encontra-se diante 
desse dilema. Numa sociedade que 
já naturalizou valores típicos do in-
dividualismo possessivo, uma uni-
versidade que prioriza a crítica, a 
solidariedade, a cidadania e os di-
reitos humanos é uma instituição 
ainda não colonizada e, portanto, 
suscetível ao assédio do mercado. 
Resistir a esse assédio é o desafio a 
enfrentar, sem perder a identidade, 
os princípios e os valores, que são 
a vida da Universidade. 

Revalino Antonio de Freitas. Professor Adjunto da Faculdade de Ciências Sociais, 
da UFG. Doutor em Sociologia.
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e Procedimentos da Faculdade 
de Artes Visuais (FAV), Wolney 
Fernandes, é enriquecedor que 
os alunos convivam com a expe-
riência do outro, como acontece 
nos eventos fora da sala de aula. 
“Atualmente, a complexidade do 
mundo se dá por meio das rela-
ções e dos cruzamentos entre as 
várias linguagens. Esse diálogo 
nos prepara, nos torna mais sen-
síveis ao diferente”. Ele considera 
que estar conectado com outras 
vertentes artísticas aguça o co-
nhecimento e o talento dos estu-
dantes e que essas conexões são 
cada vez mais necessárias para 
sua formação.  

16 CULTURAJornal UFG Goiânia, maio 2010

Renato Joseph 	  

Traços que revelam histó-
rias, personagens e cená-
rios fantásticos. Inquieta-

ções que dão vida a diferentes 
formas de expressão por meio 
da arte. Texturas e cores aliadas 
à sensibilidade, à criatividade e 
aos conhecimentos adquiridos 
pelos jovens artistas na univer-
sidade. No processo de criação, 
eles experimentam possibilida-
des, arriscam novas fórmulas e 
se apropriam de conceitos aca-
dêmicos. Os estudantes da UFG 
Alessandra Faria, Saulo Perez, 
Newton Ilmerito e Flávio Takeshi 
traçaram linhas e abriram ca-
minhos que os levaram a exibir 
suas obras em um circuito ar-
tístico, com designers e artistas 
plásticos da capital. 

O Beco da Rua Oito, 
no centro de Goiânia, tornou-
se uma galeria de arte a céu 
aberto para abrigar o Festival 
de Arte Urbana, promovido 
pela produtora Lego Cultural, 
com apoio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura. Com carac-
terísticas arquitetônicas que 
expressam a concepção da 
capital, o espaço, ainda pouco 
frequentado, adquiriu, na tar-
de de 24 de abril, uma atmos-
fera de criação e difusão de 

Estudantes 
da UFG utilizam 

o conhecimento adquirido 
para aperfeiçoar seus dons e 
participar de intervenções artísticas 
na cidade

trabalhos artísticos, reunindo 
mais de 15 expositores. A or-
ganização do evento tenta re-
vitalizar esses espaços impor-
tantes para a cidade, porém, 
esquecidos pela população. É 
nesse contexto de intensa efer-
vescência cultural que alunos 
dos cursos de Design Gráfico, 
de Design de Moda e de Artes 
Plásticas espalharam suas te-
las, gravuras e realizaram per-
formances.

Para o professor da dis-
ciplina de Desenho, Processos 

Alessandra 
Faria escolheu o curso de 

Design Gráfico por causa da 
sua paixão pela ilustração. De-
dicada ao desenho desde crian-
ça, ela relatou que o ingresso na 
universidade possibilitou  des-
cobertas que aperfeiçoaram sua 
arte. “Na universidade me apai-
xonei por arte contemporânea. 
Meus desenhos eram realistas, 
cópias. Depois, com os traba-
lhos propostos pelos professo-
res meu traço ficou mais solto 
e descobri que poderia criar”. A 
estudante inspira-se no cinema 
e na literatura para idealizar 
seus personagens e lembra que 
apesar de arte e design serem 
diferentes, eles podem dialogar. 
“Minha tela em uma exposição 
é definida como arte, mas se ela 
é usada em uma capa de CD, 
atende a um interesse comer-
cial e passa a ser design”, afir-
mou Alessandra Faria. 

O estudante de Design 
de Moda, Saulo Perez, leva 

para suas ilustrações caracte-
rísticas e conceitos que adqui-
riu na universidade. “A própria 
visão de que a moda é uma 
arte múltipla e que caminha 
com outras vertentes artísticas 
influencia o meu desenho, que 
se baseia em detalhes”. Saulo 
dedica-se intensamente à cria-
ção de figurinos voltados para 
o teatro e esse contato com os 
palcos possibilita a elaboração 
de uma composição diferen-
ciada. “Procuro trazer para as 
minhas ilustrações 

um universo todo lúdico, tea-
tral, do meu imaginário e das 
experiências que eu vivi”, des-
taca. O universitário lembra 
o forte estímulo que recebeu 
das aulas de História da Arte. 
Por meio delas conheceu a ar-
tista plástica mexicana Frida 
Kahlo, que se tornou uma de 
suas referências. 

De acordo com o profes-
sor de Estéticas Visuais e Poé-
ticas Visuais Contemporâneas, 
Paulo Veiga Jordão, o conheci-
mento é fundamental para fa-
zer ou fruir a arte: “Conhecer a 
história, e a história da arte em 
particular, ler os clássicos da 
literatura, saber um pouco de 
filosofia, sociologia, interagir 
com a atualidade”. Paulo Vei-
ga ressaltou que, para fazer-se 
artista, é preciso que haja uma 
mudança no ângulo de que ve-
mos as coisas. “É necessário 
acostumar o olhar e a mente à 
poesia, desenvolver um modo 
poético de ver e pensar. São 
esses aspectos que eu traba-
lho com os alunos na discipli-
na Poéticas Visuais”, destacou 
Paulo Veiga. 

O estudante de Artes 
Plásticas, Flávio Takeshi, en-
controu no happening (forma 
de expressão das artes visu-

ais que apresenta aspectos 
das artes cênicas e se carac-
teriza pela espontaneidade) 
uma maneira de expor suas 
criações. Durante o evento, 
Flávio apresentou o que cha-
ma de “temática do corpo 
enclausurado”, uma ousada 
performance que retrata as 
aflições do ser humano. “Ape-
sar de a arte contemporânea 
ter esse estilo subversivo de 
rompimento com a academia, 
eu faço o oposto. Mesmo sen-
do um tanto subversivo, ten-
to incorporar as propostas 
da universidade, que são de 
extrema importância para a 
obra de qualquer artista”, ex-
plicou Flávio Takeshi.

O trabalho do estudan-
te do 5° período de licenciatura 
em Artes Visuais, Newton Il-
merito, encantou o público que 
passou pelo festival. Usando al-

gumas pessoas como modelos, 
ele utiliza tintas para contornar 
suas sombras na parede e re-
produzir as ações e movimentos 
do ser humano pelas pinturas. 
“Minhas ideias são aperfeiço-
adas por meio do aprendizado 
proporcionado pela academia”, 
afirma Newton. Ele destaca que 
as aulas de História da Arte 
foram responsáveis pela sua 
aproximação com grandes ar-
tistas da arte contemporânea e 
isso se reflete em seu trabalho.

O professor Paulo Vei-
ga acredita que é essencial a 
participação desses alunos 
em eventos transdisciplinares. 
“Sempre foi bom que artis-
tas trabalhem conjuntamente 
com pessoas de outras áreas. 
Isso possibilita riqueza de co-
nhecimento e visões oriundas 
de vários campos, o que é bom 
para que se produza uma obra 
rica de significados”. Ele lem-
bra que no século XV o pin-
tor, poeta, filósofo e arquiteto 
Leon Battista Alberti já alerta-
va para essa necessidade. “Ele 
dizia para os artistas compar-
tilharem suas experiências, 
andarem com os retóricos, se-
rem amigos dos matemáticos 
e conviverem  com os poetas”, 
completou Paulo Veiga. 

Visitante participa da intervenção proposta pelo estudante de 
licenciatura em Artes Visuais Newton Ilmerito 

O lúdico e o teatral compõem as ilustrações do estudante de 
Design de Moda Saulo Perez 

Alessandra Faria, estudante de Design Gráfico, revela em suas 
obras influências de diversas artes 
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